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LIVRO  NARRA 
SOBREVIVÊNCIA  DE 

JUDEU  POLONÊS  NA 
2a  GUERRA  {pág  10} 

CASTELO  DO  BATEL 
RECEBE  CONCERTO 

BENEFICENTE 
AMANHA  {pág  11} 
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SARGENTO 

•PROTOTYPE  T:  FEBRE 
CHEGA  TAMBÉM  EM 

FORMATO  PARA  PC 


Emergência  particular 
tem  espera  de  até  3  horas 

o  Em  Curitiba,  pacientes  de  planos  de  saúde  enfrentam  demora  no  atendimento  em  pronto-socorro  O  Intervalo 
entre  a  triagem  e  a  consulta  pode  levar  quase  o  mesmo  tempo  do  SUS  O  Planos  têm  25%  mais  clientes  no  PR  {pág  os} 


Ao  alto  e  avante! 


I 


►  Ao  lado  de  Marcelo,  Neymar  comemora  seu  gol  na  vitoria  por  3  a  i  contra  a  Bielorrussia 


i  Futebol  vence  e 
I  está  nas  quartas 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


O  Equipe  de  ginástica  e  Bellucci  estão  fora 
O  Homens  avançam  no  basquete  e  no  vôlei 
O  Hoje  tem  judô,  basquete  e  vôlei  feminimo  {pág  16} 


Economia 

Viajar  fica 
30%  mais 
barato  agora 

O  De  agosto  a  novembro, 
na  baixa  temporada,  preços 
de  passagens  e  pacotes 
turísticos  têm  queda 
O  Associação  Brasileira  de 
Agências  de  Viagens  recomenda 
pesquisa  e  compra  com 
antecedência  {pág  os} 

Bebé  abandonado 
recebe  alta 

Menino  de  dois  dias  foi  deixado 
no  Passeio  Público  no  sábado 

{pág  04} 

7  anos  depois,  STF 
julga  mensalão 

Sessões  contra  os  38  réus  começam 
na  quinta-feira  {pág  oe} 
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Cinco 
cidades 
têm  dois 
turnos 

o  Tribunal  Regional 
Eelitoral  divulgou 
os  números  do  elei- 
torado nas  cidades 
onde  pode  haver  se- 
gundo turno  na  elei- 
ção deste  ano.  Curi- 
tiba, a  maior  delas, 
tem  1.172.939  elei- 
tores. A  segunda  é 
Londrina,  com 
360.568.  Em  segui- 
da, vem  Maringá, 
com  256.970;  Ponta 
Grossa,  com 
225.984;  e  Cascavel, 
com  204.185. 

METRO  CURITIBA 


Cotações 

Dólar  Euro 

+  0,09%  +0,29% 

(R$2,02)  (R$2,49) 

Bovespa 

+  4,72%% 
(56.553  pts) 


Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 


Lanaiaatos  tem 
agenda  lotada 

O  Fim  de  semana  teve  celebrações  religiosas,  adesivaço,  caminhada,  promessas 
e  feijoada  beneficente  O  Campanha  eleitoral  começa  a  ficar  visível  nas  ruas  de  Curitiba 


EVERSON  BRESSAN 


Os  quatro  candidatos  mais 
bem  colocados  nas  pesqui- 
sas de  intenção  de  voto 
para  a  prefeitura  de  Curi- 
tiba usaram  o  fim  de  se- 
mana para  atos  políticos 
nos  bairros. 

O  prefeito  Luciano  Duc- 
ci  (PSB)  esteve  com  mora- 
dores de  Santa  Felicidade  e 
prometer  obras  de  revitali- 
zação da  avenida  Manoel 
Ribas  e  da  Via  Vêneto. 

Gustavo  Fruet,  do  PDT, 
participou  de  três  eventos 
religiosos:  a  Festa  Julina  da 
Paróquia  Santíssimo  Sacra- 
mento, no  Água  Verde;  A 
Festa  de  São  Cristóvão,  na 
Vila  Guaíra;  e  a  Festa  de 
Sanfana,  na  Paróquia  de 
SanfAna  de  Abranches. 

Rafael  Greca,  do  PMDB, 
participou  no  sábado  da 
feijoada  beneficente  do 
Hospital  Pequeno  Príncipe. 
Ontem,  ele  foi  à  Vila  saba- 
rá,  na  Cidade  Industrial. 

Ratinho  Jr,  do  PSC,  fez 
"adesivaço"  no  sábado. 
Com  o  novo  material  de 
campanha,  adesivou  até 
carrinhos  de  crianças. 

•  METRO  CURITIBA 


Justiça 
tem  seis 
novas  varas 

Hoje,  às  17h,  o  Tribunal  de 
Justiça  instala  oficialmente 
seis  novas  varas  judiciais  de 
Curitiba.  Duas  serão  de  Fa- 
lências e  Recuperação  Judi- 
cial, duas  de  Execuções  Fis- 
cais Municipais  e  duas  atua- 
rão  com  Execuções  Fiscais 
Estaduais.  As  novas  varas  fi- 
cam na  rua  Fernando  Ama- 
ro, 60,  antigo  prédio  dos  Jui- 
zados Especiais.  #  metro 


►  Ducci:  caminhada  em  Santa  Felicidade 


Câmara  recomeça 
sessões  na  quarta 


A  Câmara  Curitiba  retoma 
as  sessões  plenárias  na 
quarta-feira.  Na  pauta  do 
segundo  semestre,  está  o 
projeto  da  LOA  (Lei  Orça- 
mentária Anual)  2013,  que 
será  apresentada  pelo  Exe- 
cutivo, a  partir  da  LDO 
(Lei  de  Diretrizes  Orça- 
mentárias) e  que  prevê 
um  orçamento  de  R$  5,6 
bilhões  para  o  município 
em  2013. 


Outro  tema  que  terá 
que  ser  votado  neste  se- 
gundo semestre  é  o  novo 
Regimento  Interno.  Os 
procedimentos  da  Casa  se- 
rão adequados  à  Lei  Orgâ- 
nica do  Município,  pro- 
mulgada em  dezembro  do 
ano  passado  após  revisão 
dos  vereadores.  A  proposta 
de  regimento  interno  foi 
concluída  no  primeiro  se- 
mestre. #  METRO  CURITIBA 


Feira  atende  5,7  mil 
candidatos  a  emprego 


Mais  de  5,7  mil  atendimen- 
tos foram  feitos  e  700  pes- 
soas foram  contratadas  de 
imediato  na  2^  Feira  do  Pri- 
meiro Emprego  de  Curitiba 
e  a  1^  Feira  do  Emprego  do 
Comunidade  Escola,  no  sá- 
bado, na  Escola  Municipal 
Coronel  Durival  Britto  e  Sil- 
va, no  bairro  Cajuru.  A  feira 
foi  organziada  pela  prefei- 
tura de  Curitiba. 

•  METRO  CURITIBA 
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Segurança  entra  na 
pauta  da  campanha 


"A  primeira  medida  para 
garantir  a  segurança  públi- 
ca é  entender  que  ela  é  a 
somatória  da  segurança  in- 
dividual, justamente  o  que 
hoje  está  mais  abalado,  o 
que  está  ruindo."  Esse  é  o 
alerta  de  Jacinto  Coutinho, 
professor  titular  de  proces- 
so penal  da  UFPR  (Universi- 
dade Federal  do  Paraná). 

Para  ele,  é  preciso  focar 
a  patrulha  comunitária  in- 
teligente, que  integra  e  cria 
uma  interação  entre  o 
guarda  e  a  população  de 
um  mesmo  bairro,  a  exem- 
plo do  que  acontece  em 
Londres  (Inglaterra). 

"Aqui  a  pessoa  liga  para 
um  número,  é  maltratada. 
Acontece  de  não  acredita- 
rem nela  e  não  irem  aten- 
dê-la. O  atendimento  é  im- 
pessoal e  gera  um  grave 
problema:  a  falta  de  con- 
fiança. Em  Londres,  o  poli- 
cial conhece  as  pessoas  na 
rua,  sabe  o  nome  delas,  sa- 
be quem  circula  pela  re- 
gião. E  os  moradores  con- 
fiam nele  porque  sabem 
quem  ele  é",  analisa. 

Para  isso,  o  guarda  muni- 
cipal tem  um  celular  e  os 
moradores,  seu  número.  As- 
sim, ele  se  torna  a  ponte  en- 
tre o  morador  e  os  órgãos 
competentes  que  podem  re- 
solver seu  problema. 

"Muita  gente  não  sabe 
o  que  fazer.  Outras  não 
confiam  no  atual  sistema. 
A  forma  de  resolver  isso  é 
dar  à  pessoa  uma  referên- 
cia. Ela  se  sente  segura  ao 
saber  que  tem  um  guarda 
perto  da  casa  dela  e  que 
pode  contar  com  ele  a  ho- 
ra que  precisar",  argu- 
menta. 

O  professor  diz  que  a 
medida  é  barata  e  simples 
de  ser  implementada.  "Ela 
ainda  fortalece  a  cidadania 
e  a  pessoa  se  sente  um  ci- 


O  Especialista  defende  que  policiamento  comunitário 
é  o  ponto  de  partida  para  o  combate  à  violência 
O  Câmeras  e  iluminação  ajudam  a  conter  crimes 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


1.6 

mil  policiais  compõem 
o  efetivo  da  Guarda 
IVIum'cipal.  Eles  aten- 
dem, em  média,  34  mil 
chamados  por  ano, 
o  que  equivale  a 
2,8  mil  por  mês. 


dadão  protegido  e  passa  a 
ter  voz",  comenta. 

Estrutura 

Na  outra  ponta,  é  preciso  in- 
vestir na  melhoria  da  estru- 
tura da  segurança  pública, 
desde  aumento  de  efetivo 
até  modernização  de  frota  e 
equipamentos  que  dêem  su- 
porte ao  atendimento. 

"Segurança  pressupõe 
ação,  e  não  discurso,  ou  ela 


se  deteriora.  Particular- 
mente, a  nossa  estrutura 
está  um  desastre,  sucatea- 
da  há  anos.  Quantos  gover- 
nos mais  serão  necessários 
Çara  resolver  o  problema? 
É  preciso  mudar  a  mentali- 
dade", aponta  o  professor. 

E  a  responsabilidade 
não  é  apenas  do  governo 
do  Estado.  "Município  está 
dentro  do  Estado,  que  está 
dentro  da  União.  Ou  seja, 
não  tem  desculpa  para 
que  os  entes  joguem  uns 
para  os  outros  uma  atri- 
buição constitucional  em 
que  cada  um  tem  uma 
parcela  de  competência  e 
contribuição  significati- 
va", afirma  Coutinho. 


É  preciso  criar  vínculos 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


A  prefeitura  tem  investido 
na  prevenção  de  crimes  e 
delitos.  "Melhoramos  a  ilu- 
minação nas  ruas  e  promo- 
ve atividades  à  noite,  por 
exemplo.  "Onde  há  reurba- 
nização  a  população  bem 
utiliza  o  espaço  e  não  há 
oportunidade  para  margi- 
nais. O  resultado  é  eviden- 
te", analisa  Nazir  Chaim. 

Outra  medida  é  a  insta- 
lação de  câmeras.  São  125  e 


31  em  fase  de  instalação. 
"Queremos  450  para  a  Co- 
pa do  Mundo,  em  2014", 
diz  Chaim. 

Ele  conta  que  está  em 
discussão  com  o  Estado  a 
criação  de  dez  minicentros 
(um  já  opera  no  Sítio  Cerca- 
do) e  um  grande  centro  de 
monitoramento.  "Seria  in- 
tegrado com  PM,  Samu,  Se- 
tran.  Defesa  Civil,  enfim, 
uma  série  de  órgãos  que 


possam  monitorar  a  cidade 
e  dar  uma  resposta  mais  rá- 
pida de  atendimento". 

Para  o  professor  Couti- 
nho, as  medidas  são  impor- 
tantes, mas  devem  criar  vín- 
culos entre  a  população  e  o 
local.  "Se  por  traz  disso  não 
houver  algo  que  as  vincule 
com  o  lugar,  a  iluminação 
vai  servir  para  ladrão  ver 
melhor  a  cor  do  dinheiro", 
alerta.  •  metro  curitiba 


PATRULHAMENTO 

Cidade 
investe 
na  GM 

A  Guarda  Municipal 
exerce  o  papel  de  polí- 
cia comunitária.  O  pa- 
trulhamento é  feito  em 
praças,  parques,  ruas 
de  grande  circulação, 
canaletas  de  ônibus,  re- 
giões com  postos  de 
saúde  e  escolas.  Além 
de  viaturas  e  patrulha- 
mento a  pé,  é  usada  a 
ciclopatrulha  (18  bici- 
cletas) e  o  grupamento 
tático  (34  motocicletas). 

"É  o  conceito  de  polí- 
cia metropolitana.  Es- 
tar próximo  da  popula- 
ção e  voltado  para  aten- 
der às  demandas  espe- 
cíficas de  cada  região, 
onde  o  guarda  é  conhe- 
cido pelos  moradores", 
diz  o  secretário  de  Defe- 
sa Social,  Nazir  Chaim. 

Mas  ele  reconhece 
que  é  preciso  aumentar 
o  efetivo  de  1,6  mil  po- 
liciais. "A  Guarda  tem 
26  anos  e  os  primeiros 
policiais  estão  se  apo- 
sentando. Abriremos 
concurso  em  2013",  diz. 

•  METRO  CURITIBA 


QUAL  É  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  princi- 
pais candidatos  à  Pre- 
ifeitura  de  Curitiba  so- 
bre os  problemas  apon- 
tados na  reportagem  ao 
lado.  Confira  as  respostas 


Luciap^  n.«rci  (PSB) 
"A  Prefeitura  faz  sua  parte 
como  parceira  na  implan- 
tação de  batalhões  da  Po- 
lícia Militar  e  das  Unida- 
des Paraná  Seguro  (UPS) 
em  áreas  com  altos  índices 
de  violência.  Também  contribuem 
ações  estruturais  como  urbanização  de 
áreas,  pavimentação  de  ruas,  troca  da 
iluminação.  Vamos  instalar  mais  1.072 
câmeras  de  monitoramento  e,  em  par- 
ceria com  o  governo,  implantar  75  mó- 
dulos móveis  de  segurança." 

_     Ratinho  Júnior  (PSC) 

"O  município  pode  contri- 
buir com  medidas  sim- 
ples, a  melhoria  da  ilumi- 
nação pública  e  de  câme- 
ras, calçamento  de  quali- 
dade e  limpeza  de  terrenos 
baldios.  Vamos  criar  a  Academia  Supe- 
rior da  Guarda  Municipal,  além  de  uma 
Central  Integrada  de  Inteligência;  im- 
plementar os  "Vigilantes  dos  Bairros"; 
incrementar  parcerias  com  governos  es- 
tadual, federal,  igrejas  e  clubes." 


Gustavo  Fruet  (PDT) 

"Não  é  mais  possível  es- 
perar soluções  para  a  se- 
gurança apenas  de  ini- 
ciativas dos  governos  es- 
tadual e  federal.  Vamos 
investir  na  gestão  integrada, 
dobrar  o  efetivo  da  guarda  munici- 
pal, implantar  a  academia  de  forma- 
ção dos  guardas,  utilizar  intensamen- 
te novas  tecnologias  como  ampliação 
do  sistema  de  videomonitoramento 
e  criar  o  Conselho  Municipal  de 
Segurança." 

Rafael  Greca  (PMDB) 

"É  necessário  que  a  pre- 
feitura assuma  um  papel 
efetivo  na  segurança  pú- 
blica. Nosso  plano  envol- 
ve questões  estruturais, 
como  dobrar  o  efetivo  da  Guar- 
da Municipal,  além  de  ações  como  in- 
tervenções urbanas,  como  o  fim  das 
ruas  sem  saída  e  criação  de  módulos 
de  segurança  em  todos  os  bairros. 
Não  é  aceitável  deixar  essa  responsa- 
bilidade apenas  ao  Estado." 
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Tripulação  turca 
depõe  à  polícia 


Quatro,  dos  19  passageiros 
do  navio  de  bandeira  mal- 
tesa e  tripulação  turca, 
acusada  de  jogar  ao  mar 
um  camaronês  que  estava 
clandestinamente  na  em- 
barcação, já  desembarca- 
ram no  Porto  de  Paranguá, 
no  litoral  do  estado,  se- 
gundo informações  da  Po- 
lícia Federal. 

Os  tripulantes  entraram 
com  um  recurso  por  causa 
da  determinação  da  Justiça 
que  os  obrigava  a  deixar  o 
navio  em  48  horas.  O  prazo 
venceu  na  última  sexta-fei- 
ra.  De  acordo  com  o  delega- 
do da  Polícia  Federal  de  Pa- 
ranaguá Michael  de  Assis,  o 
pedido  foi  deferido  parcial- 
mente. "O  navio  não  está 
mais  atracado.  Agora,  a  em- 
barcação está  fundeada,  ou 
seja,  aguardando  para  ope- 
rar", explica. 

Ao  Metro,  o  delegado 
informou  que  todos  já 
prestaram  depoimento.  A 
polícia  já  identificou  um 
suspeito  de  ter  jogado  o 
camaronês  ao  mar,  mas 
ele  negou  as  acusações. 

O  camaronês  continua 
em  um  hotel  de  Parana- 
guá, aguardando  as  inves- 
tigações. Depois,  ele  será 
repatriado,  de  acordo  com 
o  delegado.  A  previsão  é  de 
que  o  inquérito  seja  finali- 
zado em  30  dias. 

Segundo  a  Polícia  Fede- 
ral, o  camaronês,  de  idade 

I 

Protestos 
em  estradas 
continuam 

Os  protestos  dos  caminho- 
neiros não  deram  trégua 
ontem  nas  rodovias  que 
cortam  o  Paraná. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Rodoviária  Federal  (PRF),  o 
Km  93  da  BR-116,  no  Con- 
torno Leste  sentido  São 
Paulo,  ficou  totalmente  in- 
terditada por  cerca  de  10 
minutos  no  período  da  ma- 
nhã. Mais  tarde,  a  manifes- 
tação ocorreu  na  BR-476, 
no  km  153,  no  sentido 
Araucária-Lapa.  Uma  das 
faixas  ficou  parcialmente 
bloqueada  por  cerca  de 
uma  hora,  mas  todos  os 
veículos  conseguiram  tran- 
sitar normalmente,  inclusi- 
ve dos  de  carga. 

Nas  rodovias  estaduais, 
houve  bloqueios  no  km  10, 
da  PR-483,  entre  Francisco 
Beltrão  e  Ampere,  e  na  PR- 
467,  que  liga  Francisco  Bel- 
trão a  Realeza. 

#  METRO  CURITIBA 


FOTO:  POLÍCIA  FEDERAL 


entre  25  e  30  anos,  entrou 
clandestinamente  no  navio 
no  Porto  de  Douala,  em  Ca- 
marões, para  tentar  uma  vi- 
da melhor  no  Brasil. 

Em  depoimento  presta- 
do, o  estrangeiro  disse  que 
sofreu  racismo,  tortura  e 
tentativa  de  homicídio 
por  parte  da  tripulação.  O 
Ministério  Público  Federal 
e  a  Polícia  Federal  investi- 
gam o  caso. 

O  camaronês  ficou  es- 
condido durante  8  dias  no 
navio.  Quando  terminou  a 
comida  e  a  água  que  ele 
havia  levado,  resolveu 
aparecer  para  os  tripulan- 
tes. Três  dias  depois,  foi  jo- 
gado ao  mar.  Ele  passou 
cerca  de  11  horas  à  deriva 
em  uma  estrutura  de  ma- 
deira usada  no  transporte 
de  cargas  até  ser  resgatado 
por  um  navio  que  vinha 
do  Chile. 

•  METRO  CURITIBA 


Engenheiro 
pode  estar 
em  Maringá 

A  Polícia  Civil  de  Maringá, 
no  noroeste  do  estado, 
realiza  buscas  na  região 
para  tentar  encontrar  o 
engenheiro  Renato  Morei- 
ra Brandão,  que  está  desa- 
parecido há  mais  de  10 
meses. 

Na  semana  passada,  a 
polícia  recebeu  a  informa- 
ção de  que  uma  pessoa  te- 
ria visto  o  engenheiro  vi- 
vendo como  andarilho  na 
cidade. 

Renato  Brandão  sumiu 
no  dia  13  de  setembro  de 
2011,  depois  de  sair  de  ca- 
sa no  bairro  Ahú,  em  Curi- 
tiba, com  uma  bicicleta 
em  direção  ao  Bosque  do 
Papa.  Duas  semanas  após 
o  desaparecimento  de  Re- 
nato Brandão,  a  bicicleta 
usada  por  ele  foi  encon- 
trada com  a  corrente  arre- 
bentada na  Estrada  da 
Graciosa. 

•  METRO  CURITIBA 


Bebe  de  2  dias 
abandonado  em 
parque  passa  bem 

O  Recém-nascido  foi  encontrado  no  banheiro  do  Passeio  Público 
no  sábado  O  Menino  estava  com  pulseira  de  identificação  no  braço 


REPRODUÇÃO  BAND 


O  bebe  de  2  dias  que  foi 
abandonado  no  banheiro  fe- 
minino do  Passeio  Público, 
no  centro  de  Curitiba,  vai 
ser  encaminhado  hoje  ao 
Conselho  Tutelar  da  cidade. 

O  recém-nascido  é  um 
menino  e  foi  encontrado 
por  volta  das  17  horas  do 
último  sábado  por  uma 
funcionária  que  trabalha 
no  setor  de  limpeza  do 
parque. 

Segundo  a  PM  (Polícia 
Militar),  a  criança  tinha 
presa  ao  braço  a  pulseira 
de  identificação  com  o  no- 
me do  hospital  e  da  mãe. 
A  Guarda  Municipal  foi 
chamada  e  prestou  os  pri- 
meiros atendimentos  à 
criança.  A  PM  foi  acionada 
uma  hora  depois  e  enca- 
minhou o  bebe  para  o 
Hospital  do  Trabalhador. 

De  acordo  com  informa- 
ções da  assessoria  de  im- 
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►  Funcionária  do  parque  que  encontrou  o  recém-nascido 
no  banheiro  do  Passeio  Público 


prensa  da  Secretaria  Esta- 
dual de  Saúde,  que  atende 
ao  Hospital  do  Trabalhador, 
o  recém-nascido  passa  bem. 
Ele  passou  por  uma  avalia- 
ção pediátrica  e  não  foi 
constatado  nenhum  proble- 
ma de  saúde.  O  menino  já 
recebeu  alta,  mas  ainda  não 


deixou  o  hospital  porque  se 
alimenta  com  o  leite  doado 
pelo  Banco  de  Leite  Huma- 
no do  HT. 

Maternidade 

A  criança  nasceu  na  última 
quinta-feira,  dia  26,  na  ma- 
ternidade de  Mater  Dei,  no 


meses  e  a  pena  míni- 
ma prevista  para  o  cri- 
me de  abondono  de 
incapaz.  A  condenação 
máxima  é  de  3  anos 
de  detenção. 

centro  de  Curitiba.  A  mãe  é 
uma  jovem  de  21  anos,  e 
mora  em  Almirante  Taman- 
daré,  na  região  metropolita- 
na de  Curitiba. 

A  polícia  foi  até  a  casa 
da  mulher,  mas  ela  não  foi 
encontrada.  Esse  seria  o 
quinto  filho  dela,  segundo 
informações  colhidas  pelos 
polciais. 

O  caso  será  investigado 
pela  Polícia  Civil.  A  respon- 
sabilidade do  bebe  ficará  a 
cargo  do  Conselho  Tutelar. 

•  METRO  CURITIBA 


Skatístas  têm  nova  briga 
com  a  Guarda  Municipal 


I 


DANIELE  SAPORSKI 


Uma  semana  depois  de 
um  confronto  entre  ska- 
tístas e  a  Guarda  Munici- 
pal no  Parque  Bacacheri, 
ontem  à  tarde  houve  nova 
confusão,  desta  vez  no 
Parque  São  Lourenço.  Se- 
gundo informações  divul- 
gadas pela  Rádio  Banda  B, 
50  skatístas  se  envovlve- 
ram  em  uma  briga  com 
guardas  municipais  e 
atendentes  do  Siate. 

Segundo  a  notícia  vei- 
culada, o  Siate  foi  chama- 
do duas  vezes  ao  parque 
para  atender  skatistas  que 
sofreram  quedas.  Na  se- 
gunda vez,  o  grupo  teria 
começado  a  apedrejar  a 
ambulância,  o  que  moti- 
vou a  ação  da  Guarda  Mu- 
nicipal. A  Polícia  Militar 
foi  acionada  e  ajudou  a 
conter  o  confronto. 


Protesto 

Centenas  de  skatistas  se 
reuniram  ontem,  por  vol- 
ta das  14  horas,  no  Parque 
Bacacheri,   em  Curitiba, 


para  protestar  contra  os 
abusos  de  autoriedade. 

A  manifestação  foi  orga- 
nizada pelas  redes  sociais, 
depois  do  caso  de  um  ska- 


tista  que  disse  ter  sido  agre- 
dido por  Guardas  Munici- 
pais enquanto  andava  de 
skate  no  próprio  parque. 

Imagens  e  vídeos  da 
agressão  foram  postadas  na 
internet  e  ganharam  grande 
repercussão.  A  Prefeitura 
abriu  um  processo  interno 
para  investigar  o  caso. 

Durante  o  protesto,  os 
participantes  receberam 
um  guia  de  como  proce- 
der no  momento  de  um 
abuso  de  autoridade.  O 
material  aconselha  pri- 
meiramente a  tentar  re- 
solver a  situação  por  meio 
de  um  diálogo  e  jamais 
agir  com  violência.  Outra 
orientação  é  tentar  ter 
provas  do  fato,  através  de 
testemunhas  ou  então  por 
meio  de  fotografias  e  fil- 
magens. #  METRO  CURITIBA 


metr^curitiba 
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Pronto -atendimento  privado 
tem  espera  de  até  três  horas 

O  Motivo  está  ligado  ao  aumento  de  25%  no  número  de  usuários  de  planos  de  saúde  no  Paraná  O  índice  é  de  11% 
em  Curitiba  O  Mais  da  metade  da  demanda  em  pronto-socorro  é  de  consulta  eletiva,  e  não  urgência  e  emergência 


Não  são  apenas  os  usuários 
do  SUS  que  sofrem  com  as 
filas  para  atendimento  em 
hospitais.  Os  pacientes  que 
buscam  o  pronto-atendi- 
mento  na  rede  privada  es- 
peram, em  média,  duas  ho- 
ras para  serem  recebidos 
pelo  médico  se  o  caso  não 
for  de  urgência  ou  emer- 
gência. Muitas  vezes,  este 
tempo  chega  a  três  horas. 

O  levantamento  é  da  Fe- 
hospar  (Federação  dos  Hos- 
pitais e  Estabelecimentos 
de  Serviços  de  Saúde  no  Pa- 
raná) e  aponta  dois  fatores 
principais.  O  primeiro  é 
aumento  no  número  de 
usuários  de  planos  de  saú- 
de. Dados  da  Agência  Na- 
cional de  Saúde  Suplemen- 
tar mostram  que,  no  Para- 
ná, eram  2  milhões  de 
clientes  em  2007.  Hoje,  são 
2,5  milhões  -  25%  a  mais. 
Em  Curitiba,  o  índice  é  de 
11%:  de  834  mil  para  926 
mil.  O  segundo  fator  é  o 
encolhimento  da  oferta  de 
atendimento  eletivo. 

"De  cinco  anos  pra  cá,  os 
profissionais  fecharam  vá- 
rios consultórios  devido  ao 
elevado  e  periódico  aumen- 
to de  custos.  Formaram-se 
grandes  clínicas,  que  têm  al- 
gumas ou  uma  especialida- 
de. Com  a  redução  na  oferta 
de  regime  ambulatorial,  o 
público  foi  buscar  o  pronto- 
atendimento",  explica  o 
presidente  em  exercício 
Luis  Rodrigo  Milano. 

Segundo  ele,  estimativa 
da  Fehospar  aponta  que 
65%  dos  atendimentos  não 


''O  sistema  tem 
que  ser  repensado. 
A  responsabilidade 
é  de  todos, 
usuários,  médicos, 
hospitais  e 
operadoras/' 

LUIS  RODRIGO  MILANO,  PRESIDENTE 
EM  EXERCÍCIO  DA  FEHOSPAR 

precisam  ser  realizados  no 
pronto-atendimento,  por- 
que são  consultas  eletivas. 

Os  hospitais  confirmam. 
"Há  pacientes  que  procu- 
ram o  atendimento  sem 
muito  critério.  O  pronto-so- 
corro deveria  estar  direcio- 
nado  para  a  população  que 
tem  situação  de  urgência  e 
emergência.  Mas  muitos 
não  sabem  disso  e  o  atendi- 
mento fica  inchado",  co- 
menta o  chefe  do  pronto- 
socorro  do  hospital  Santa 
Cruz,  Edison  Azuma,  onde 
são  feitos  350  atendimen- 
tos por  dia,  em  média. 

Algumas  pessoas  chegam 
ao  hospital  após  quatro  dias 
com  dor.  "Isso  mostra  que 
não  era  caso  de  urgência  ou 
emergência,  que  o  paciente 
poderia  buscar  um  consul- 
tório", aponta  a  coordena- 
dora do  pronto-atendimen- 
to do  hospital  Pilar,  Fabiana 
Caprilhone.  Segundo  ela, 
são  feitos,  em  média,  120 
atendimentos  por  dia,  po- 
dendo chegar  até  150. 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Outro  motivo  que  leva  à  lo- 
tação do  pronto-atendimen- 
to é  o  encolhimento  da  rede 
hospitalar.  Dados  da  Fehos- 
par apontam  que,  nos  últi- 
mos dez  anos,  150  unidades 
foram  fechadas  no  Paraná. 

Segundo  Luis  Rodrigo  Mi- 
lano, a  dificuldade  é  o  alto 
custo  para  ampliar  a  estru- 
tura física,  de  material  e  de 
pessoal.  Os  investimentos 
necessários  não  são  cober- 
tos pelo  valor  de  remunera- 
ção de  serviços  pago  pelo 
mercado  e  pelas  operado- 
ras, sem  falar  na  carga  tribu- 
tária e  nas  exigências  legais. 


"Muitas  vezes,  pode  dar  até 
prejuízos",  afirma. 

Dessa  forma,  a  estrutura 
passa  a  ser  pequena  diante 
da  demanda  e  o  atendimen- 
to pode  ser  comprometido. 
"Por  não  ter  suporte  ade- 
quado para  atender,  o  hos- 
pital incorre  no  risco  cível  e 
criminal.  A  saída  é  fechar 
as  portas",  explica. 

No  últimos  20  anos,  a  ca- 
pital perdeu  uma  série  de 
hospitais  tradicionais,  co- 
mo São  Francisco,  São  Car- 
los, Paciornik,  Santa  Felici- 
dade, Santana,  Carmo,  Nos- 
sa Senhora  de  Lourdes  e 


'%  vida  não  tem 
preço,  mas  a 
estrutura  para 
cuidar  dela  tem,  e 
custa  muito  caro/' 

LUIS  RODRIGO  MILANO,  PRESIDENTE 
EM  EXERCÍCIO  DA  FEHOSPAR 

Glória.  O  risco  de  fecha- 
mento é  iminente  ainda 
hoje,  diz  Milano.  "Em  Curi- 
tiba, há  hospitais  atuando 
em  estado  financeiro  cala- 
mitoso, na  esfera  pública  e 
privada",  diz. 

A  saída,  aponta  Milano, 
pode  ser  a  especialização. 


"Não  dá  mais  para  todo 
mundo  ter  tudo.  Cada  insti- 
tuição tem  que  ter  sua  vo- 
cação para  aprimorar  e  oti- 
mizar  a  gestão,  criar  meto- 
dologia de  serviços  para  o 
mesmo  procedimento  não 
ter  uma  flutuação  enorme 
de  preços,  encontrar  pares 
que  combinem  com  a  dinâ- 
mica deles",  defende. 

Ele  comenta  que  há  hos- 
pitais restringindo  atendi- 
mento para  determinadas 
especialidades  e  outros  que 
mudaram  sua  clientela,  "de 
acordo  com  a  demanda  do- 
mercado".  •  metro  curitiba 
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►  Risco  de  fechamento  é  iminente,  diz  Milano 


►  Alguns  hospitais  adotam  o  Protocolo  de  Manchester,  que  utihza  cores 
para  fazer  a  triagem,  classificar  o  risco  do  paciente  e  agilizar  o  atendimento 


Opinião 


Ana  Célia 

43  ANOS,  SERVIÇOS  GERAIS 

"Acho  que  a  espera  é 
de  acordo  com  a  gravi- 
dade do  paciente.  Pro- 
blemas menores  che- 
gam a  esperar  mais  de 
uma  hora." 


Fabiana 
Martinez 

36  ANOS,  ENFERMEIRA 

"Levei  minha  irmã  a 
um  hospital  particular 
e  esperamos  mais  de 

40  minutos.  Nunca 
mais  voltei." 


Angela  Fraga 

46  ANOS,  RECEPCIONISTA 

"  A  boa  triagem  é  mui- 
to importante  para 
identificar  a  urgência. 
Já  esperei  mais  de  IhSO 
para  ser  atendida  pela 
baixa  gravidade." 


Marcelo 
Machado 

34  ANOS,  VENDEDOR 

"Meu  filho  tinha  2  se- 
manas e  se  afogou.  Es- 
perei por  mais  de  40  mi- 
nutos e  não  identifica- 
ram a  gravidade." 


Deuseni 
Domingues 

45  ANOS,  ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVA 

"Pagamos  planos  de 
saúde  e  é  complicado 
esperar  por  mais  de 
uma  hora." 


PR  perde  15  hospitais  por  ano,  em  média 
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STF  julga  mensalâo 
do  governo  Lula 


O  Denúncia  acusa  38  pessoas  de  participação  em  esquema  de  pagamento  de  propina  em  troca 
de  apoio  político  O  Práticas  semelhantes  do  DEM  e  do  PSDB  continuam  a  espera  da  Justiça 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Decisão 
Histórica  < 


Sete  anos  após  ser  revela- 
do, o  escândalo  do  mensa- 
lâo enfim  será  julgado  pelo 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) a  partir  de  quinta-fei- 
ra.  O  caso  já  é  considerado 
o  maior  e  mais  importante 
julgamento  da  história  do 
Brasil,  pelo  número  de  pes- 
soas denunciadas,  pela  na- 
tureza dos  crimes  pratica- 
dos e  pela  repercussão  polí- 
tica que  o  resultado  trará. 

No  banco  dos  réus  senta- 
rão políticos,  empresários, 
ex-assessores  e  banqueiros 
acusados  de  movimentar 
quantias  volumosas  de  di- 


nheiro público  para  favore- 
cer um  esquema  de  paga- 
mento mensal  de  propina 
em  troca  de  votos  de  parla- 
mentares da  base  aliada 
durante  o  governo  Lula. 

Marco  histórico 

Os  11  ministros  vão  se  de- 
bruçar, no  mínimo,  pelas 
próximas  quatro  semanas 
para  aprovar  ou  rejeitar  a  te- 
se defendida  pela  Procura- 
doria Geral  da  República  so- 
bre a  existência  de  uma 
quadrilha  que  cometeu  ao 
todo  sete  crimes:  formação 
de  quadrilha,  peculato,  lava- 
gem de  dinheiro,  corrupção 
ativa  e  passiva,  gestão  frau- 
dulenta e  evasão  de  divisas. 
A  condenação  ou  absol- 


vição dos  réus  representará 
um  marco  histórico  para  a 
justiça  e  para  a  política.  "O 
Supremo  estará  numa  si- 
tuação delicada.  Se  absol- 
ver será  criticado  pela  opi- 
nião pública.  Se  condenar, 
vai  ser  acusado  de  agir  por 
pressão  e  sem  independên- 
cia", analisa  o  constitucio- 
nalista Marcelo  Neves,  pro- 
fessor da  UnB. 

Teses 

As  defesas  colocarão  em 
discussão  duas  teses:  negar 
a  existência  do  mensalão 
ou  tratá-lo  como  caixa  dois. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Corte  concentrara  as  atenções  do  pais 


38 


é  o  número  de  réus 
que  serão  julgados 
pelo  STF  por  envolvi- 
mento no  mensalâo. 
São  políticos,  empre- 
sários e  banqueiros 
acusados  pela  Procura- 
doria-Geral  da  Repú- 
blica de  envolvimento 
no  esquema. 


50 


advogados  foram  ins- 
critos para  participar 
da  sessão  de  julga- 
mento no  Supremo  Tri- 
bunal Federal.  Eles  se- 
rão responsáveis  pela 
sustentação  oral  na 
defesa  dos  réus.  Ape- 
nas um  acusado  não 
indicou  advogado. 


90 


horas  é  a  previsão  mí- 
nima de  duração  do  jul- 
gamento do  mensalão. 
O  tempo  será  usado  pa- 
ra apresentação  da  de- 
núncia,  da  defesa,  das 
condenações  e  dos  vo- 
tos dos  ministros.  O  ca- 
so vai  exigir,  pelo  me- 
nos, 17  dias  de  sessão. 


Principais  réus 


José  Dirceu 
Chefe  do 
esquema 


Marcos 
Valério 
Operador 


HISTÓRIA 

Em  2005, 
o  início 

O  mensalão  se  tornou 
público  em  maio  de 
2005  a  partir  da  divul- 
gação de  um  vídeo,  no 
qual  um  diretor  dos 
Correios  aparece  fa- 
zendo pagamento  de 
suborno. 

O  negócio  tinha  o 
respaldo  do  presiden- 
te do  PTB,  Roberto  Jef- 
ferson,  que,  para  reba- 
ter o  escândalo,  ascu- 
sou  o  PT  de  pagar  de- 
putados em  troca  de 
apoio  político. 

As  investigações 
revelaram  que  contra- 
tos públicos  abaste- 
ciam pagamentos 
mensais  à  base  aliada. 
A  denúncia  foi  alvo 
de  duas  CPls,  a  dos 
Correios  e  a  da 
Compra  de  Votos. 
O  ex-presidente  Lula 
sofreu  a  pior  crise  po- 
lítica no  mandato, 
perdeu  ministros  pró- 
ximos, ma  não  houve 
provas  de  que  ele  sa- 
bia do  esquema. 


Versão  candanga  derrubou 
Arruda  do  governo  do  DF 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


Em  novembro  de  2009,  o 
Distrito  Federal  também 
foi  palco  para  uma  versão 
do  mensalão.  A  Polícia  Fe- 
deral deflagrou  a  Operação 
Caixa  de  Pandora  e  revelou 
o  esquema  de  desvios  de  re- 
cursos públicos  por  meio 
de  contratos  com  empresas 
de  tecnologia  em  troca  de 
apoio  político. 

A  denúncia  teve  um  per- 
sonagem-chave.  O  ex-secre- 
tário  de  Relações  Institucio- 
nais do  Governo  do  Distrito 
Federal,  Durval  Barbosa. 
Ele  tinha  em  mãos  provas 
materiais  do  pagamento  de 
propina:  30  de  vídeos  que 
mostravam  pagamentos 
em  dinheiro  para  parla- 
mentares, empresários,  se- 
cretários de  governo  e  até 


para  o  governador  José  Ro-    do  benefício  da  delação 

berto  Arruda.  O  material  premiada. 

foi  apresentado  em  troca        O  escândalo  ficou  conhe- 


cido como  mensalão  do 
DEM.  Arruda  se  desfiliou 
do  partido  e  depois  perdeu 
o  mandato  de  governador 
por  infldelidade  partidária. 
Em  fevereiro  de  2010,  teve 
a  prisão  preventiva  decreta- 
da, acusado  de  tentar  inter- 
ferir nas  investigações.  Ele 
ficou  dois  meses  preso  nu- 
ma sala  da  Polícia  Federal. 

No  fim  do  mês  passado, 
a  Procuradoria  Geral  da  Re- 
pública apresentou  denún- 
cia contra  37  pessoas  por 
crimes  de  formação  de  qua- 
drilha, corrupção  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Assim  co- 
mo o  mensalão  mineiro,  o 
caso  aguarda  julgamento 
no  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça). 

•  METRO  BRASÍLIA 


Julgamento  de  MG 
sem  data  marcada 


o  chamado  mensalão  mi- 
neiro é  apontado  como  o 
primogénito  dos  esquemas 
de  uso  de  recursos  públicos 
e  doação  ilegal.  Veio  à  tona 
em  1998  durante  a  campa- 
nha à  reeleição  do  então  go- 
vernador de  Minas  Gerais, 
Eduardo  Azeredo  (PSDB- 
MG),  atualmente  deputado 
federal.  Em  comum  com  o 
mensalão  do  PT:  o  método  e 
o  operador.  Os  pagamentos 
eram  feitos  por  intermédio 
da  agência  de  publicidade 
SMP&B,  do  empresário  Mar- 
cos Valério. 

Apesar  de  mais  antigo,  o 
"mensalão  tucano"  ainda 
caminha  a  passos  lentos  na 
Justiça.  A  denúncia  da  Pro- 
curadoria-Geral  da  Repúbli- 
ca foi  encaminhada  ao  STF 
em  novembro  de  2007.  "O 
esquema  foi  a  origem  e  o  la- 


boratório do  esquema  em 
âmbito  nacional",  escreveu 
na  denúncia  o  então  procu- 
rador-geral  da  República, 
Antônio  Fernando  de  Souza. 

Ao  todo,  15  pessoas  res- 
pondem por  peculato  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Em  maio 
de  2009,  o  ministro  Joaquim 
Barbosa  determinou  o  des- 
membramento do  processo. 
Apenas  Eduardo  Azeredo  - 
que  é  réu  -  e  o  senador  Clé- 
sio  Andrade  (PMDB-MG) 
continuam  sendo  julgados 
pelo  STF.  Os  demais  acusa- 
dos aguardam  julgamento 
na  Justiça  Federal  de  Minas 
Gerais. 

O  STF  chegou  a  colocar  o 
início  da  discussão  do  men- 
salão mineiro  na  pauta  do 
plenário,  em  6  de  junho, 
mas  a  análise  foi  adiada. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Viajar  fica  até  30%  mais  barato 


O  Preços  de  passagens  e  pacotes  turísticos  caem  com  o  início  da  baixa 
temporada,  segundo  a  Abav  O  Turista  deve  pesquisar  e  planejar  rota 


NILTON  CARDIN/FOLHAPRESS 


Quem  tiver  a  oportunidade 
de  viajar  entre  agosto  e  no- 
vembro pode  desembolsar 
menos.  Com  o  final  das  fé- 
rias escolares  e  a  entrada 
da  baixa  temporada,  passa- 
gens aéreas  e  hotéis  ficam 
até  30%  mais  baratos  em 
comparação  com  os  preços 
cobrados  na  alta  tempora- 
da, de  acordo  com  estimati- 
vas da  Abav  (Associação 
Brasileira  de  Agências  de 
Viagens)  e  operadoras  de 
pacotes  de  turismo. 

Os  preços  são  bem  con- 
vidativos. Uma  viagem  de 
oito  dias  para  Fortaleza, 


I 


por  exemplo,  sai  por  me- 
nos de  R$  1.000,00,  parce- 
lada em  12  vezes. 

Além  de  pagar  menos 
pelos  pacotes,  o  turista  se- 
rá mais  bem  atendido  com 
a  redução  do  movimento 
nos  hotéis  e  aeroportos,  se- 
gundo o  vice-presidente  de 
relações  internacionais  da 
Abav,  Leonel  Rossi.  "O  tu- 
rista precisa  pesquisar  pre- 
ços e  planejar  a  viagem.  O 
ideal  é  comprar  o  pacote 
com,  no  mínimo,  dois  me- 
ses de  antecedência.  Quem 
compra  passagem  antes, 
também  economiza  mais". 


JUSTIN  SULLIVAN/GETTY  IMAGES 


Celular  de  MG,  RJ  e  RS 
também  terá  nono  dígito 


Os  números  de  celulares  do 
Rio  de  Janeiro  deverão  ga- 
nhar um  novo  dígito  em  até 
três  anos,  segundo  o  geren- 
te de  Interconexão  da  Ana- 
tei (Agência  Nacional  de  Te- 
lecomunicações), Adeilson 
Nascimento.  A  inclusão  do 
dígito  9  à  frente  dos  núme- 
ros de  celular  de  São  Paulo 
com  código  de  área  11  co- 
meçou a  valer  ontem. 

Após  a  mudança  em  São 
Paulo,  a  região  com  código 
21  (Rio  de  Janeiro)  é  a  mais 
próxima  de  atingir  o  limite 
de  combinações,  seguida 
pelas  regiões  31  (Minas  Ge- 
rais), 51  (Rio  Grande  do 
Sul)  e  81  (Pernambuco),  se- 
gundo a  "Agência  Brasil". 


Nascimento  destaca,  no  en- 
tanto, que  o  plano  de  am- 
pliação da  numeração  irá 
abranger  todo  o  país. 

Haverá  um  tempo  de 
adaptação  para  os  usuários 
se  acostumarem  ao  novo 
dígito.  Nos  primeiros  dez 
dias,  as  chamadas  serão 
completadas  com  ou  sem  o 
uso  do  9.  A  partir  daí,  as 
chamadas  começaram  a 
ser  gradualmente  intercep- 
tadas e  receberão  um  aviso 
sobre  a  mudança. 

A  transição  está  prevista 
para  ser  concluída  no  dia 
15  de  janeiro  de  2013, 
quando  as  ligações  sem  o  9 
anteposto  indicarão  núme- 
ro inexistente.  # metro 


recomenda  Rossi. 
Pacotes 

A  CVC  oferece  pacotes  pro- 
mocionais para  destinos  tra- 
balhados pela  operadora  e 
servidos  também  pela  Gol, 
no  Brasil  e  no  exterior  (exce- 
to  Caracas,  Caribe  e  Santia- 
go). A  promoção,  em  parce- 
ria com  a  Gol,  vai  até  ama- 
nhã e  vale  para  embarques 
em  agosto  e  setembro  (exce- 
to  feriados),  com  retornos 
até  30  de  setembro.  É  neces- 
sária a  permanência  míni- 
ma de  três  noites.  Os  princi- 
pais destinos  são  Salvador, 


Maceió,  Aracaju,  Natal,  For- 
taleza, João  Pessoa,  Buenos 
Aires  e  Montevidéu. 

A  Azul  Viagens,  opera- 
dora de  turismo  da  Azul  Li- 
nhas Aéreas,  preparou  pa- 
cotes especiais  para  agosto 
a  partir  de  R$  37,50  a  par- 
cela. Dentre  os  destinos  es- 
tão: Natal  (RN),  Arraial 
DAjuda  (BA),  Foz  do  Igua- 
çu (PR)  e  Gramado  (RS).  A 
promoção  é  válida  para 
voos  partindo  de  Campinas 
(SP).  O  pacote  deve  ser  ad- 
quirido com  10  dias  de  an- 
tecedência da  data  da  via- 
gem. #  METRO 


Remédio  sem  receita  volta 
a  ser  vendido  em  gôndolas 


Os  medicamentos  isentos 
de  prescrição  médica  pode- 
rão voltar  às  gôndolas  das 
farmácias.  Segundo  resolu- 
ção da  Anvisa  (Agência  Na- 
cional de  Vigilância  Sanitá- 
ria), os  remédios  de  venda 
livre  devem  ficar  em  área 
separada  da  de  produtos  co- 
mo cosméticos  e  dietéticos 
e  devem  ser  organizados 
por  princípio  ativo,  para 
permitir  a  fácil  identifica- 
ção pelos  consumidores. 

As  farmácias  também 
devem  fixar  cartazes  na 
área  destinada  aos  remé- 
dios de  venda  livre,  com  a 
seguinte  orientação:  "Medi- 
camentos podem  causar 
efeitos  indesejados.  Evite  a 
automedicação:  informe-se 
com  o  farmacêutico." 

Uma  resolução  da  Anvi- 
sa, publicada  em  2009,  obri- 
gava a  venda  dos  remédios 
isentos  de  prescrição  atrás 


FRED  CHALUB/FOLHAPRESS 


►  Medicamentos  devem  ficar  em  area  separada  de  cosméticos 


9m 


do  balcão.  Por  meio  de  no- 
ta, o  órgão  informou  que  a 
decisão  foi  amplamente 
questionada  pelo  setor  e 
rendeu  70  processos  judi- 
ciais. Nos  últimos  meses,  11 
Estados  criaram  leis  e  rever- 
teram a  proibição. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  pretende  recorrer 
à  Justiça  para  tentar  rever- 


ter a  decisão  de  liberar  a 
venda  de  remédios  isentos 
de  prescrição  nas  gôndolas. 

Na  avaliação  do  presi- 
dente da  entidade,  Roberto 
Luiz  dAvila,  a  medida  é  "ir- 
responsável", pois  estimula 
a  automedicação  e  coloca  a 
população  em  risco.  "É  um 
retrocesso",  disse  à  "Agên- 
cia Brasil".  #  METRO 


REAÇÃO 

Bolsa 
tem  alta 
de  4,72% 

A  Bovespa  fechou  com 
elevação  de  4,72%,  aos 
56.553,12  pontos.  É  a 
maior  alta  desde  9  de 
agosto  de  2011,  quan- 
do a  Bolsa  brasileira 
subiu  5,1%.  Com  isso,  a 
Bovespa  está  quase  ze- 
rando  suas  perdas  no 
ano  (ainda  tem  queda 
de  0,35%).  O  resultado 
foi  impulsionado  pelo 
avanço  das  ações  da 
Vale,  Petrobras,  Cer- 
dan e  OCX.  A  bolsa 
também  acompanhou 
o  otimismo  externo, 
com  novos  estímulos 
na  zona  do  euro  e  pelo 
resultado  do  PIB  dos 
Estados  Unidos. 

#  METRO 


LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


Sem  demissões,  IPl  para 
carro  pode  ser  prorrogado 


O  governo  quer  condicio- 
nar a  prorrogação  dos  in- 
centivos dados  à  indústria 
automobilística  à  manuten- 
ção dos  empregos.  A  infor- 
mação é  da  presidente  da 
CNA  (Confederação  da  Agri- 
cultura e  Pecuária  do  Bra- 
sil), senadora  Kátia  Abreu, 
após  reunião  na  última  sex- 
ta-feira  com  o  ministro  in- 
terino da  Fazenda,  Nelson 
Barbosa,  e  o  presidente  da 
Fenabrave  (entidade  do  se- 
tor), Flávio  Meneghetti. 


Os  dirigentes  da  Fena- 
brave estiveram  prorroga- 
ção do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
reduzido,  que  vence  em 
31  de  agosto.  "Ante  a  crise, 
a  tendência  seria  natural- 
mente prorrogar,  negociar 
os  benefícios,  mas  o  gover- 
no quer  aguardar  essas 
questões  e  o  compromisso 
formal  do  setor  de  que 
não  haverá  demissões", 
declarou  a  senadora,  •me- 
tro COM  AGÊNCIAS 


metr®  mundo 
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A  oposição  síria  fez  um 
apelo  à  comunidade  inter- 
nacional ontem  para  ar- 
mar os  rebeldes  que  lutam 
contra  o  presidente  do  país 
Bashar  al-Assad.  O  pedido 
foi  feito  pelo  líder  do  CNS 
(Conselho  Nacional  Sírio), 
Abdelbaset  Sayda,  em 
meio  a  retomada  de  ata- 
ques das  forças  governistas 
em  Aleppo,  segunda 
maior  cidade  do  país  e  im- 
portante centro  estratégi- 
co e  comercial.  Até  agora 
os  rebeldes  não  receberam 
apoio  militar  externo. 

Desde  que  os  conflitos  fo- 
ram intensificados,  200  mil 
pessoas  fugiram  de  Aleppo. 
No  entanto,  um  número  in- 
determinado de  civis  conti- 
nuam refugiados  em  esco- 
las e  edifícios  públicos,  se- 
gundo informou  a  chefe  do 
serviço  humanitário  da 
ONU  (Organização  das  Na- 


Oposição  síria  pede  ajuda 
externa  para  armar  rebeldes 


o  Insurgentes  solicitam  armas  pesadas  para 
comunidades  internacionais  O  Exército  do  líder 
Bashar  al-Assad  intensifica  confrontos  em  Aleppo  e  em 
bairros  vizinhos  O  200  mil  pessoas  fogem  em  dois  dias 


OBEIDA  AL  NAIMI/REUTERS 


ções  Unidas),  Valerie  Amos. 

A  ofensiva  do  exército 
também  atingiu  outras  re- 
giões do  país.  Em  bairros 
próximos  a  cidade  de  Da- 
masco os  rebeldes  perma- 
neceram entrincheirados 
na  tentativa  de  resistir  à 
violência. 

Segundo  a  ONG  Obser- 


vatório Sírio  dos  Direitos 
Humanos),  foram  usadas 
bombas  e  aviões  das  forças 
armadas  durante  o  con- 
fronto. Pelo  menos  quatro 
pessoas  morreram  ontem  e 
168  no  sábado. 

Ajuda  papal 

O  Papa  Bento  16  fez  um 


apelo  de  urgência  ontem 
pelo  fim  dos  conflitos  e 
derramamento  de  sangue 
na  na  Síria.  "O  pontífice 
ainda  recomendou  "que 
nenhum  esforço  seja  pou- 
pado, em  particular,  por 
parte  da  comunidade  inter- 
nacional para  chegar  uma 
solução  justa".  #  metro 


►  Militar  do  Exercito  Sino  Livre  em  Aleppo 


XV. 


Descontos  incríveis 
para  você  viajar  pelo 
Brasil  e  pelo  Mundo. 
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Mãe  do  fundador  do 
Wikileaks  pede  ajuda 
ao  governo  do  Equador 

Christine  Assange,  mãe  do 
fundador  do  Wikileaks,  Ju- 
lian  Assange,  se  reunirá  ho- 
je em  Quito,  capital  do 
Equador,  com  o  ministro  de 
Relações  Exteriores  do  país, 
Ricardo  Patino,  para  expor  a 
situação  de  seu  filho  e  evitar 
sua  extradição  para  a  Suécia 
-  onde  é  investigado  por  as- 
sédio sexual,  com  base  em 
depoimentos  de  duas  ex-vo- 
luntárias  do  V\^ikileaks. 

O  ativista  está  desde  o 
dia  19  de  junho  na  embai- 
xada do  Equador  em  Lon- 
dres esperando  uma  deci- 
são de  asilo  político.  Segun- 
do Patiíio  a  decisão  da  auto- 
ridade será  tomada  após  os 
Jogos  Olímpicos.  Assange 
acredita  que  se  for  enviado 
para  o  país  escandinavo 
possivelmente  será  entre- 
gue às  autoridades  dos  Esta- 
dos Unidos.  Ele  alega,  ain- 


«  YOUNG/REUTERS 


JONATHAN  ERNST/GETTY  IMAGES 
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da,  que  o  governo  norte- 
americano  pode  condená-lo 
à  morte  sob  a  acusação  de 
traição  pela  publicação  de 
documentos  secretos. 

A  mãe  do  ativista  tam- 
bém teme  possíveis  tortu- 
ras além  da  pena  de  morte. 
Christine  ficará  no  país  lati- 
no-americano  até  dia  4  de 
agosto.  Em  depoimento  ela 
agradeceu  ao  governo  equa- 
toriano por  ter  acolhido  seu 

filho.  •  METRO 


Escultura  de  livros  em  Madri 


Cascata  literária 

A  artista  plástica  espanhola  Alicia  Martin  fez  três  in- 
tervenções urbanas  com  livros  em  edifícios  históri- 
cos de  Madri,  Espanha.  Cada  obra  tem  cerca  de  sete 
mil  livros  e  levou  três  semanas  para  serem  concluí- 
das. "Meu  objetivo  era  mostrar  a  importância  da 
educação  e  da  leitura'',  explica  Alicia. 


Obama  e  Romney  estão 
empatados,  diz  pesquisa 


A  cem  dias  das  eleições 
presidenciais  dos  Estados 
Unidos,  pesquisas  eleito- 
rais indicam  empate  entre 
o  presidente  democrata  Ba- 
rack  Obama  e  o  seu  rival  o 
republicano  Mitt  Romney. 
O  último  levantamento  do 
Instituto  Gallup  indicou 
um  empate  em  46%  das  in- 
tenções de  voto. 


Para  garantir  a  vitória, 
os  candidatos  optaram  por 
campanhas  mais  agressivas 
e  novas  propagandas  dia- 
riamente. Mas  até  o  dia  da 
eleição,  6  de  novembro,  os 
olhares  da  mídia  também 
estarão  voltados  para  a  es- 
colha do  companheiro  de 
chapa  de  Romney  e  os  de- 
bates eleitorais.  •  metro 
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Heroi  de  14  vidas 


O  Livro  conta  história  de  vida  de 
David  Lorber  Rolnik,  judeu  polonês 
que  sobreviveu  ao  Holocausto  e  a 
trabalhos  forçados  para  soviéticos 


Muito  já  foi  escrito  e  retra- 
tado sobre  os  horrores  do 
Holocausto,  e  as  histórias 
de  heroísmo  e  sobrevivên- 
cia em  meio  à  turbulenta 
metade  do  século  20.  Mas 
poucos  tiveram  uma  expe- 
riência tão  impressionante 
quanto  a  de  David  Lorber 
Rolnik,  relatada  no  livro  "As 
catorze  vidas  de  David  -  O 
menino  que  tinha  nome  de 
rei",  com  lançamento  na  ca- 
pital em  9  de  agosto. 

Escrita  por  seus  filhos 
Szyja  e  Blima  Lorber,  a  obra 
tem  o  prefácio  assinado  por 
Maria  Luiza  Tucci  Carneiro, 
coordenadora  do  Arquivo 
Virtual  sobre  Holocausto  e 
Antis  semitismo  da  USP 
(Universidade  de  São  Paulo). 

"O  projeto  do  livro  vem 
sido  feito  há  alguns  anos 
por  minha  irmã  e  eu.  Nosso 
pai  era  uma  personalidade, 
se  relacionava  bem  com  to- 
dos, era  um  verdadeiro  so- 
brevivente", conta  Szyja. 

Marcha  da  Morte 

Nascido  em  Chelm,  na  Poló- 
nia, em  1920,  David  Rolnik 
tinha  19  anos  quando  es- 
tourou a  Segunda  Guerra 
Mundial  na  Europa. 

"Ele  foi  separado  da  fa- 
mília, convocado  pelos  na- 
zistas como  se  fosse  traba- 
lhar, mas  na  verdade  iria 
marchar  até  a  fronteira 
com  a  Ucrânia.  No  cami- 
nho, milhares  de  judeus, 
como  ele,  iam  sendo  assas- 
sinados", descreve  o  filho. 

A  chamada  Marcha  da 
Morte  começou  com  cerca 
de  2.600  homens,  sendo  que 
apenas  200,  incluindo  Da- 
vid, chegaram  vivos  à  fron- 
teira, quatro  dias  depois. 


Gulags  e  nova  vida 

Na  Ucrânia,  então  sob  o  do- 
mínio soviético,  ele  se  en- 
controu com  o  tio.  "Meu  pai 
também  sobreviveu  a  uma 
desumana  viagem  de  trem 
até  a  Sibéria,  onde,  sem  aga- 
salhos nem  alimento,  en- 
frentou um  frio  de  -55°C, 
trabalhando  nos  gulags 
(campos  de  prisioneiros)  até 
o  fim  da  guerra",  recorda  a 
filha  Blima. 

Em  1946,  David  retornou 
a  Chelm  e  participou  do  co- 
mité criado  para  a  busca 
dos  sobreviventes.  Na  se- 
quência, reencontrou  a 
amiga  de  infância  Malka 
Milchtajch,  com  quem  se 
casou  na  Alemanha. 

Depois  de  algum  tempo, 
e  de  uma  estadia  na  Bolívia, 
decidiram  vir  morar  no  Bra- 
sil, onde  criaram  seus  três 
filhos.  "Contavam  maravi- 
lhas sobre  o  Brasil  na  Poló- 
nia. Lá  estava  impossível  de 
viver,  mesmo  depois  do  fim 
da  guerra.  Havia  muito  an- 
tissemitismo  e  um  desgo- 
verno no  país",  diz  Szyja. 

David  Rolnik  construiu 
sua  família  no  Brasil.  Sua 
mãe  e  irmãos,  porém,  não 
tiveram  a  mesma  sorte,  e 
morreram  em  campos  de 
concentração  nazistas. 

"Quando  voltamos  à  Po- 
lónia, meu  pai  decidiu  lutar 
para  retomar  suas  terras. 
Hoje,  a  casa  está  em  seu  no- 
me. Ele  foi  o  primeiro  judeu 
polonês  a  receber  de  volta  a 
propriedade  da  família.  Vi- 
vaz, comunicativo,  religio- 
so, inteligente,  sábio  e  de 
uma  vontade  imensa  de  vi- 
ver. Foi  uma  benção  tê-lo 
como  pai",  afirma  Blima. 
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►  David  nasceu  na  cidade  polonesa  de 
Chelm,  próximo  da  fronteira  com  a  Ucrânia 


Guerra  Mundial, 
passando  por 
gulags  na 
Sibéria,  até  um 
infarto,  meu  pai 
sobreviveu 
catorze  vezes. 
Foi  nossa 
inspiração 
para  escrever 
o  livro." 

SZYJA  BER  LORBER,  AUTOR 


David  -  O  menino  que 
tinha  nome  de  rei 

Livraria  Cultura 
(Shopping  Curitiba) 
Quinta  9  de  agosto 
Às2ih 

Entrada  franca 


m 

►  Sobrevivente  dos  regimes  de  Hitler  e  Stalin,  David  Rolnik  ^ 
veio  ao  Brasil  na  década  de  1950.  Morreu  aos  88  anos,  em  2008 
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Noite  vienense  na  capital 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


O  Castelo  do  Batel  recebe  amanhã 
concerto  beneficente,  com  maestros 
regendo  obras  de  Mozart,  Schubert 
e  Strauss  O  Ingressos  à  venda 


Um  concerto  beneficente 
amanhã,  às  20h,  no  Castelo 
do  Batel,  vai  reunir  os 
maestros  João  Carlos  Mar- 
tins e  o  búlgaro  Dian  Tcho- 
banov,  que  se  apresenta  pe- 
la primeira  vez  no  Brasil. 
Considerado  o  mais  impor- 
tante regente  da  atualidade 
no  repertório  vienense, 
Tchobanov  rege  a  Orques- 
tra Curitiba  Sinfónica,  que 
também  conta  com  a  parti- 
cipação da  pianista  paulis- 
tana Juliana  D'Agostini. 

"Noite  Vienense"  faz  par- 
te da  Série  de  Grandes  Con- 
certos Solidários,  projeto  do 
maestro  Daniel  Bortholossi 
em  prol  do  Hospital  e  Ma- 
ternidade de  Sengés. 

No  programa,  estão 
obras  de  Wolfgang  Mo- 
zart, Franz  Schubert  e  Ri- 


chard Strauss. 

Após  o  concerto,  aconte- 
ce o  lançamento  do  livro  "A 
Saga  das  Mãos",  do  maestro 
João  Carlos  Martins.  O  pre- 
feito Luciano  Ducci  entrega- 
rá ao  maestro  o  diploma  de 
voto  de  louvor  e  congratula- 
ções, pelos  relevantes  traba- 
lhos à  música  e  pelo  pionei- 
rismo de  Martins  em  con- 
certo solidários. 

O  METRO  CURITIBA 


Agenda 

Castelo  do  Batel  (Av.  Vise. 
de  Guarapuava,  4610) 
Terça  31/7  às  20h 
Ingressos  à  venda  pelo: 
3079-3623  e  9829-3975 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CDBs  DE  PEQUENAS  QUANTIAS 
DIMINUEM  RENTABIUDADE  E 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 

AS  diminuições  que  o  Banco  Central  promoveu 
nos  últimos  tempos  na  taxa  Selic  -  a  taxa  de  ju- 
ros básica  da  economia  brasileira,  andaram  afe- 
tando  bastante  a  comparação  entre  os  ganhos 
das  diversas  aplicações  financeiras  conservadoras.  Já 
apuramos  que  um  Fundo  Dl  de  varejo  pode  estar  lhe 
rendendo  menos  que  a  poupança,  mas  isso  também 
pode  estar  acontecendo  com  a  aplicação  em  CDBs. 

Investir  suas  economias  em  um  CDB  (Certificado  de 
Depósito  Bancário)  é  uma  forma  de  emprestar  dinhei- 
ro a  um  certo  banco,  para  que  este  possa  financiar 
suas  operações  e  atender  seus  clientes.  Tal  emprésti- 
mo ocorre  por  um  período  certo,  sendo  o  aplicador 
pago  de  maneira  proporcional  ao  prazo. 

Quando  um  banco  capta  dinheiro  de  um  investidor 
através  da  emissão  de  um  CDB  pós-fixado,  comprome- 
te-se  a  pagar  a  este  aplicador  -  proporcionalmente  ao 
período  da  aplicação  -  uma  certa  proporção  de  outro 
referencial  do  mercado  financeiro,  o  chamado  CDl 
(Certificado  de  Depósito  Interbancário).  Já  o  CDl  é  a  ta- 
xa à  qual  os  bancos  emprestam  dinheiro  entre  si 
quando  precisam. 

Imaginemos,  por  exemplo,  que  o  banco  ofereça  ao 
investidor  90%  do  que  remunerar  o  CDl,  algo  trivial 
para  a  aplicação  de  pequenas  quantias  (menos  de  R$ 
10  mil).  Já  a  taxa  do  CDl  costuma  acompanhar  de  per- 
to a  taxa  Selic  (juros  básicos),  que  hoje  está  em  8%  ao 
ano,  o  que  equivale  a  0,64%  ao  mês. 

Se  um  determinado  CDB  lhe  oferecer  90%  do  CDl, 
pagará  portanto  7,20%  em  termos  brutos  por  ano.  Daí 
desconta-se  o  Imposto  de  Renda  sobre  este  ganho,  que 
é  de  22,5%  para  aplicações  por  até  seis  meses,  resul- 
tando em  uma  rentabilidade  líquida  no  CDB  de  5,58% 
ao  ano. 

Realizando  os  cálculos  corretos  de  matemática  fi- 
nanceira para  obter  a  rentabilidade  mensal,  vemos 
que,  nestas  condições,  um  CDB  pagará  0,45%  líquidos 
ao  mês,  bem  menos  que  o  ganho  "limpo"  proporcio- 
nado pela  caderneta  de  poupança. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Judar  j 
você  a  ganhan 
dinheiro 


Leitor  fala 

Olimpíadas  2016 

Que  espetáculo  incrível  foi  a 
abertura  dos  Jogos  Olimpicos  de 
Londres!  Muito  bem  ensaiado  e 
executado,  tirei  o  chapéu  para  a  en- 
trada triunfal  da  rainha  ao  lado  do  es- 
pião 007.  No  ritmo  que  a  organização 
olímpica  está,  no  Brasil,  fico  temerosa 
pelo  que  virá  daqui  há  quatro  anos, 
tanto  na  cerimonia  de  abertura, 
quanto  nas  Olimpíadas  pra  valer. 
Mas  como  todo  brasileiro,  torço 
para  tudo  dar  certo  no  final. 
Tânia  F.  Mourão  -  Curitiba,  PR 

Sem  jazigo  no  cemitério 

Desde  junho  de  2007,  estou 
inscrito  na  fila  para  aquisição  de 
lote  no  Cemitério  Municipal  São 
Francisco  de  Paula.  Questiono  a 
prefeitura,  e  o  setor  de  divisão  de 
cemitérios,  quanto  à  demora  em 
realizar  a  concessão.  Tenho  visto 
que  naquele  cemitério  há  dezenas 
de  túmulos,  jazigos  e  até  capelas 
suntuosas  em  estado  de  total 
abandono  por  parte  de  familiares. 
Qual  é  a  política  de  remaneja- 
mento  destas  concessões,  que  não 
seguem  as  regras  de  manutenção 
e  cuidado  para  com  os  lotes 
nos  cemitérios  do  município? 
Creio  que  deveria  haver  mais 
transparência  neste  sistema. 
Célio  Borba  -  Curitiba,  PR 


metr®  Pergunta 

Qual  é  a  sua  expectativa  para 
as  Olimpíadas  de  Londres? 
O  Brasil  vai  conquistar 
alguma  medalha  inédita? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@WTarcisio:  Estou  torcendo  para  o 
paranaense  Emanuel  no  Vôlei  de 
Praia  (e  o  Alison).  Já  ganhou  ouro 
em  Atenas  2004  e  bronze  em 
Pequim  2008. 

@tthms:  Acho  que  a  delegação  de 
natação  vai  trazer  mais  ouros  para 
a  gente. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguía.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Relacionamento  em  alta,  dia  de  dedicar  mais  tempo  para  a 
pessoa  amada  e  para  os  sentimentos  que  existem  entre  vo- 
cês. Tente  colocar  mais  paixão  na  sua  vida. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Espere  menos  do  seu  amor  e  se  doe  mais,  é  preciso  encontrar 
os  pontos  em  comum  da  relação  para  que  o  casal  se  fortaleça 
e  enfrente  os  desafios  do  dia  a  dia. 
Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tente  purificar  os  seus  pensamentos  e  se  concentrar  na  sua 
espiritualidade.  O  dia  está  cheio  de  energias  positivas  que 
podem  lhe  trazer  grandes  intuições. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  os  seus  sonhos  o  afastem  muito  da  realidade, 
evite  criar  riscos  para  você  sem  necessidade.  Mantenha  um 
pouco  de  serenidade  nas  suas  ações. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Tente  dar  mais  ouvidos  às  suas  intuições,  momento  de  valo- 
rizar a  sua  espiritualidade  e  se  livrar  de  questões  materialis- 
tas que  podem  estar  lhe  aborrecendo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Insegurança  diante  de  situações  governadas  pela  espirituali- 
dade, você  precisa  se  sentir  mais  tranquilo  e  confiar  nas  suas 
intuições,  basta  acreditar  nelas. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  fazer  e  cobrar  dos  outros  as  coisas  da  maneira  corre- 
ta.  Desta  forma,  tudo  tende  a  ser  previsível  e  sustentável.  A 
relação  precisa  ser  mais  aprofundada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Preste  mais  atenção  nos  negócios  para  evitar  perdas  por  fal- 
ta ou  por  achar  que  está  tudo  tão  bem  que  não  é  preciso  se 
preocupar  com  os  detalhes. 


Sagitá rio  (22/11  a  21/12) 

Ideais  muito  acima  da  realidade.  É  preciso  ter  cuidado  para 
não  chocar  as  pessoas,  que  podem  temer  as  coisas  que  você 
está  pretendendo  fazer.  Evite  conflitos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  fazer  a  diferença  entre  as  coisas  que  estão  funcionando 
corretamente  e  aquelas  que  não  estão  dando  certo,  concentre 
seus  esforços  onde  há  resultados. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dedique  o  seu  tempo  a  preparar  as  coisas  para  que  os  seus  ob- 
jetivos  sejam  atingidos  o  mais  breve  possível.  Livre-se  do  que 
está  tirando  o  seu  foco. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  se  confunda,  as  pessoas  querem  mais  realidade,  aqui  e 
agora,  ou  que  os  sonhos  se  materializem  para  ontem,  nada  de 
promessas  para  o  futuro  distante. 


"Darksides 

Para  Xbox 
360, 

Playstation 
3,  Windows 
e  Wii  U 


O  novo  jogo  da  Virgil 
Games  estava  previsto 
para  ser  lançado  em  abril, 
mas  foi  adiado  e,  a 
partir  de  14  de  agosto, 
estará  disponível  em  PC, 
PS3,  XBOX  360  e  Wii  U. 
A  históra  é  voltada  ao 
guerreiro  Morte,  que 
busca  a  inocência  do 
irmão  Guerra,  vítima 
de  uma  conspiração. 


"Cavaleiros 
dos  Zodíaco: 
Batalha  do 
Santuário". 
^  Para 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


O  Trototype  T  chega  ao  formato  para  PC,  ao  custo  médio  de  R$  200  O  Em  game  da  Radical 
Entertainment,  sargento  volta  da  guerra  e  encontra  Nova  York  destruída  por  vírus 


"A  jogabilidade  está  me- 
lhor, com  um  sistema 
mais  simples  e  um  mundo 
aberto  cheio  de  missões 
para  fazer".  Com  estas  pa- 
lavras, o  gamemaníaco 
Leonardo  Lopes  define 
"Prototype  2"  como  a  no- 
va sensação  do  momento. 
O  jogo  que  virou  febre  - 
desde  seu  lançamento  em 
abril,  em  XBOX  360  e  PS3 
-,  já  está  disponível  em 
formato  para  computador 
em  Windows  XP  e  Vista. 

Pela  tela  do  PC,  o  com- 
petidor terá  a  chance  de 
se  envolver  com  a  história 
de  James  Heller,  um  sar- 
gento que  volta  da  guerra 
e  encontra  Nova  York  de- 
vastada por  um  vírus  mu- 
tante,  que  acabou  dizi- 


mando sua  família. 

Com  sede  de  vingança, 
ele  sai  matando  a  todos  os 
mutantes  com  ferocidade, 
até  se  deparar  com  Alex 
Mercer.  Infectado  pelo  ví- 
rus, Heller  ganha  os  mes- 
mos poderes  de  Alex  e  vai 
usá-los  para  uma  revanche. 

Além  disso,  as  eletrizan- 
tes  cenas  reproduzidas  por 
tecnologia  avançada,  mos- 
tram uma  Nova  York  divi- 
dida em  três  zonas:  Verde, 
área  considerada  normal 
da  cidade;  Amarela,  que 
tem  riscos  de  infecção;  e 
Vermelha,  a  mais  perigosa, 
chamada  de  "A  Toca  de 
Mercer",  local  onde  tudo 
está  infectado  com  o  vírus 
e  Alex  é  o  dono  do  lugar. 

"Prototype  2"  apresenta 


''A  jogabilidade  está  melhor, 
um  sistema  mais  simples  e  um 
mundo  aberto  cheio  de  missões/' 


LEONARDO  LOPES 

uma  série  de  extras,  como 
nos  consoles.  A  Radical  En- 
tertainment, produtora 
responsável,  comercializa 
o  jogo  com  eventos  espe- 
ciais, video-documentários. 


bastidores,  poderes  e  habi- 
lidades exclusivos  para  a 
campanha  do  personagem. 

Produtora  fecha  as  portas 

Os  mais  fissurados  pelo  ga- 


me quase  perdem  a  chance 
de  tê-lo  em  suas  mãos.  A 
Radical  Entertainment, 
criadora  de  sucessos  como 
"The  Simpsons:  Hit  & 
Run",  "Crash  Tag  Team  Ra- 
cing"  e  até  mesmo  o  jogo 
do  extinto  SNES,  "Mário  is 
Missing",  anunciou  no  pri- 
meiro semestre  deste  ano  o 
encerramento  das  ativida- 
des.  Justamente,  pelo  pou- 
co retorno  financeiro  dos 
seus  jogos. 

Portanto,  quem  espera 
por  uma  continuação  pode 
perder  as  esperanças.  Basta 
se  divertir  com  esse  que 
tem  todos  as  qualidades 
disponíveis  para  animar, 
com  um  custo  médio  de  R$ 
200,  em  lojas  e  sites  espe- 
cializados, o  METRO  RIO 


Playstation  3 


Seiya,  Hyoga,  Shiryu,  Shun 
e  Ikki  têm  12  horas  para 
salvar  Saori,  a  reencarnação 
da  deusa  Athena,  que  foi 
seriamente  ferida.  Porém, 
para  concluir  a  missão, 
Seiya  e  seus  amigos 
deverão  enfrentar  os 
12  Cavaleiros  de  Ouro, 
considerados  os  mais 
poderosos  do  mundo. 


"Amazing 
Spider  Man". 
Disponível 
em  Xbox  360, 
DS  Wii 
ePC 


O  jogo  dá  continuidade 
à  história  vista  no  longa 
e  mostra  os  próximos 
passos  de  Peter  Parker. 
A  novidade  é  que  o 
homem-aranha  pode 
explorar  um  mundo 
aberto,  além  de  transitar 
por  prédios  de  Nova  York. 


'Deadpool':  personagem 
da  Marvel  vai  virar  jogo 


A  Activision  anunciou  que 
o  estúdio  High  Moon  (o 
mesmo  que  produziu  o  ga- 
me "Transformeis:  Fali  of 
Cybertron")  está  desenvol- 
vendo o  primeiro  jogo  de- 
dicado a  Deadpool,  o  caris- 
mático mercenário  criado 
pela  Marvel  Comics. 

"Deadpool:  The  game" 
tem  lançamento  previsto 
para  2013,  com  roteiro  de 
Daniel  Way,  o  escritor  do 
personagem  nas  HQs.  O  du- 
blador do  anti-herói  será 


Nolan  North,  o  mesmo  que 
deu  voz  a  Nathan  Drake,  da 
franquia  "Uncharted". 

"Deadpool  veio  até  o  es- 
túdio e  disse  que  se  não 
contratássemos  Daniel 
Way  imediatamente  para 
fazer  o  game  mais  sensa- 
cional de  todos  os  tempos, 
ele  quebraria  nossos  bra- 
ços e  pernas,  além  de  nos 
espancar  até  a  morte.  Eu 
tenho  filhos,  então  resol- 
vemos fazer  o  jogo",  brin- 
cou Peter  Della  Penna,  di- 


retor de  desenvolvimento 
do  game. 

Wade  Wilson  é  o  nome 
verdadeiro  de  Deadpool, 
personagem  que  surgiu  nos 
quadrinhos  no  início  da  dé- 
cada de  90,  como  vilão  na  sé- 
rie "Novos  Mutantes".  Em 
2009,  ele  apareceu  nos  cine- 
mas, em  "X-Men  Origins  - 
Wolverine",  interpretado 
pelo  ator  Ryan  Reynolds. 

Confira  o  trailer  do  jogo 
no  link:  migre.me/a0eF6 

O  METRO  RIO 


metr®  turismo 
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Encontre  o  seu  'host' 


Veja  alguns  endereços 

para  aluguel  de 
temporada  no  exterior. 


aírbnb.com 

o  Airbnb  oferece  op- 
ções de  casas,  aparta- 
mentos, quartos  priva- 
dos e  compartilhados 
em  19  mil  cidades  de 
192  países. 


rmelidays 


homelidays.com 

Site  oferece  cerca  de 
75  mil  acomodações 

em  100  países.  As 
maiores  ofertas  estão 
na  Europa. 


»welcome2aí 




welcome2ba.com 

o  Welcome2ba  oferece 
locação  de  apartamentos 
em  Buenos  Aires.  Além 
disso,  o  site  oferece 
opções  para 
translado  do  aeroporto 
até  o  imóvel. 


O  Turistas  trocam  o  conforto  dos  hotéis 
por  locação  de  apartamento  mobiliado 
O  Sites  próprios  para  aluguel  de  temporada 
têm  opções  de  casas  e  apartamentos  para 
todos  os  bolsos  e  destinos  no  mundo 


Trocar  o  tradicional  quarto 
de  hotel  pela  locação  tem- 
porária de  um  apartamento 
mobiliado  vem  sendo  uma 
boa  alternativa  para  os  tu- 
ristas que  desejam  econo- 
mizar alguns  tostões  com  a 
hospedagem  nas  férias.  En- 
contrar um  "host"  disponí- 
vel em  qualquer  lugar  do 
mundo  é  mais  simples  do 
que  parece.  A  nova  onda 
dos  viajantes  funciona  ape- 
nas com  um  clique. 

Sites  especializados  no 
aluguel  de  temporada  ofe- 
recem opções  de  casas  e 
apartamentos  a  diversos 
preços  e  estilos.  "Além  de 
economizar  com  a  hospe- 
dagem, o  turista  usufrui  de 
uma  casa  montada  durante 
a  viagem",  diz  Jakob  Kerr, 
gerente  de  comunicação  da 
Airbnb,  site  que  oferece  es- 
se tipo  de  serviço  em  192 
países.  Espanha,  Estados 
Unidos  e  França  são  os  des- 
tinos mais  procurados. 

O  preço  do  aluguel  varia 
de  acordo  com  a  localização 
e  tipo  do  imóvel.  A  diária 
para  duas  pessoas  em  um 
hotel  quatro  estrelas  em 


''O  serviço  de 
aluguel  de 
temporada  cresceu 
muito  no  Brasil. 
Nos  últimos  nove 
meses  as  reservas 
aumentaram 
600%." 

JAKOB  KERR,  DA  AIRBNB 

Serviço 
nacional 

Que  tal  anunciar  seu 
imóvel  na  praia,  interior 
ou  capitais  brasileiras? 
Esse  é  outro  serviço  ofe- 
recido pelos  sites  de  alu- 
guel de  temporada. 


Manhattan,  Nova  York,  é 
em  média  US$  280,  por 
exemplo.  Já  a  diária  na  mes- 
ma região  em  um  aparta- 
mento mobiliado  varia  de 
US$  100  a  US$  300.  O  servi- 
ço também  é  vantajoso  pa- 
ra viagens  em  grupo.  Ao  di- 


A  inscrição  no  site  é 
gratuita.  O  único  gasto 
do  proprietário  será  após 
a  locação  -  3%  do  aluguel 
deve  ser  destinado  para  o 
site.  Ao  cadastrar  o  imó- 
vel, são  incluídas  foto- 
grafias e  informações, 
como  localização,  núme- 
ro de  cómodos,  etc. :  mp 


vidir  os  gastos,  na  maioria 
das  vezes,  o  preço  por  pes- 
soa é  bem  menor  do  que  a 
diária  em  um  bom  hotel. 

A  forma  de  pagamento 
pelo  serviço  é  determinada 
pelo  site.  Alguns  permitem 
que  o  locatário  pague  em 


espécie  diretamente  para  o 
dono  ou  por  meio  de  tran- 
sação bancária.  Outros  sites 
recebem  o  pagamento  e  re- 
passam para  o  proprietário. 

O  procedimento  do  site 
é  muito  simples.  Ao  fazer 
a  busca  pela  cidade  que  de- 


Loft  ou  castelo  encantado?| 


Opções  de  imóveis  vão  desde  um  simples 
apartamento  a  castelos,  casas  na  árvore  e  mansões 


1.  Castelo  na  Inglater- 
ra com  cinco  quartos, 
piscina  e  acomodação 
para  dez  pessoas. 
Diária:  R$  2.380  para 
dez  pessoas 

2.  Loft  em  Nova  York. 
Diária:  R$  380 

Casa  dentro  de  um 
avião  na  Costa  Rica. 
Diária:  R$  680 


seja,  o  usuário  encontra 
uma  variedade  de  opções 
com  fotos  dos  cómodos  e 
preços  variados. 


1^  MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Dicas  para  não 
entrar  em  roubada^ 

Site  de  confiança:  navegue 
apenas  em  sites  próprios 
para  o  aluguel  de 
temporada.  Sites  de 
locação  de  imóveis  nem 
sempre  são  confiáveis. 

Escolha  certa:  os  sites 
oferecem  comentários 
de  pessoas  que  já  se 
hospedaram  no  local.  Opte 
por  imóveis  com  mais  de 
um  testemunho,  de 
preferência,  recente. 

Regras  da  casa:  certifique- 
se  de  quais  são  as  regras 
do  imóvel  antes  de 
fechar  o  aluguel. 
Em  alguns  casos  não 
é  permitido  fumar 
ou  levar  mais  visitantes 
do  que  é  permitido  pelo 
imóvel.  Se  o  número 
de  pessoas  for  excedido 
o  locatário  pode  cobrar 
uma  taxa  extra. 
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Atlético  busca 
a  reabilitação 

O  Atlético  não  vence  há  2  rodadas  e  se  distancia  do  G-4 
O  Time  joga  amanhã  contra  o  Guaratinguetá,  em  SP 


FOTO:  SITE  OFICIAL  DO  ATLÉTICO 


Depois  de  viver  um  bom 
momento  na  Série  B,  o  ru- 
bro-negro  agora  passa  por 
uma  situação  difícil  para 
conquistar  o  acesso  à  pri- 
meira divisão.  O  time  vem 
de  duas  derrotas  nas  últi- 
mas rodadas  (contra  o  Vitó- 
ria, em  Paranaguá,  e  Guara- 
ni, em  Campinas)  e  está  a  8 
pontos  do  grupo  dos  quatro 
primeiros  colocados  na  ta- 
bela, o  G4. 

"Está  ficando  difícil  pa- 
ra nós.  Estamos  chegando 
numa  situação  que  não  es- 
perávamos. Temos  contra- 
to e  respeito  pelo  clube, 
mas  estamos  conscientes 
de  que  não  está  bom.  Sabe- 
mos que  estamos  devendo 
e  não  estamos  fazendo  por 
merecer  o  respeito  de  nin- 
guém", comentou  o  goleiro 
Weverton. 

O  Furacão  está  na  9^  colo- 
cação, com  17  pontos.  Para 
buscar  a  reação  novamente 
no  campeonato,  o  Atlético 


►  Temos  que  levantar  a  cabeça  e  trabalhar.  Naotem 
nada  perdido  ainda"  avalia  Bruno  Furlan  1 


enfrenta  o  Guaratinguetá, 
amanhã,  às  21h50,  no  está- 
dio Ninho  da  Garça,  em  São 
Paulo.  O  time  paulista  está 
na  zona  de  rebaixamento, 
com  apenas  9  pontos,  na 
18^  posição. 

Para  a  partida,  o  técnico 
Jorginho  deve  ter  os  des- 
falques do  zagueiro  Bruno 
Costa  e  do  meia  Harrison, 
que  saíram  machucados 
na  derrota  para  o  Guarani 
por  2  a  1  na  última  rodada. 


além  do  meia  Paulo  Baier 
que  se  recupera  de  dores 
no  púbis. 

O  treinador  também  re- 
conhece que  a  fase  do  ru- 
bro-negro  não  está  boa:  "Eu 
fico  triste  pelo  nosso  torce- 
dor, que  não  merece  alguns 
resultados  da  nossa  equi- 
pe", disse.  Das  13  partidas 
disputadas  neste  Campeo- 
nato Brasileiro,  o  Atlético 
venceu  apenas  5. 

•  METRO  CURITIBA 


Coritiba  estreia  na 
Copa  Sulamericana 


FOTO:  SITE  OFICIAL  DO  CORITIBA 


O  Coritiba  volta  as  atenções 
nessa  semana  para  a  Copa 
Sulamericana.  E  o  adversá- 
rio na  estreia,  por  coinci- 
dência, é  o  Grémio,  o  mes- 
mo da  última  rodada  pelo 
Brasileirão. 

O  Coxa  espera  conquistar 
novamente  um  bom  resul- 
tado. No  sábado,  o  alviverde 
venceu  o  time  gaúcho  por  2 
a  1,  no  Couto  Pereira,  com 
um  gol  do  atacante  Leonar- 
do aos  44'  do  segundo  tem- 
po. Mas  dessa  vez  o  jogo  é 
na  casa  do  adversário.  A 
partida  é  amanhã,  às  21h45, 
no  estádio  Olímpico. 

Como  se  trata  de  uma  ou- 
tra competição,  o  técnico 
Marcelo  Oliveira  não  tem  jo- 
gadores suspensos.  Mas  há 
atletas  no  departamento 
médico.  O  meia  Rafinha  e  o 
atacante  Anderson  Aquino 
continuam  em  tratamento, 
e  o  volante  Sérgio  Manoel 
sofreu  uma  lesão  no  joelho 
esquerdo  na  partida  de  sá- 
bado e  dificilmente  terá 
condições  de  jogo. 


►  Coritiba  e  Grémio  se  enfrentam 
pela  segunda  vez  em  menos  de  uma  semana 


Brasileirão 

Pelo  Campeonato  Brasilei- 
ro, o  Coritiba  volta  a  jogar 
somente  no  domingo.  A 
partida  é  contra  o  Flumi- 
nense, no  Couto  Pereira.  O 
Coxa  vem  de  um  empate  e  2 
vitórias  nas  últimas  3  roda- 
das da  competição. 

"O  Coritiba  não  virou  um 
time  medíocre  porque  per- 
deu a  Copa  do  Brasil.  Esta- 
mos provando  isso,  fazendo 


bons  jogos  e  conquistando 
as  vitórias",  disse  Marcelo 
Oliveira. 

STJD 

O  volante  Gil  vai  ser  julga- 
do hoje  pelo  STJD  (Superior 
Tribunal  de  Justiça  Despor- 
tiva) pela  expulsão  na  par- 
tida contra  a  Ponte  Preta, 
pelo  Campeonato  Brasilei- 
ro. Ele  pode  ser  suspenso 
por  até  6  partidas.  #  metro 


Paraná  enfrenta 
o  Avaí  na  Vila 


FOTO:  SITE  OFICIAL  PARANÁ  CLUBE 


O  tricolor  quer  fazer  o  de- 
ver de  casa  e  continuar  so- 
mando pontos  na  Vila.  O 
próximo  compromisso  é 
amanhã,  contra  o  Avaí,  às 
19h30.  O  time  vem  de  5  vi- 
tórias seguidas  jogando 
em  Curitiba  e  aposta  na 
presença  da  torcida  para 
conquistar  mais  um  bom 
resultado.  Para  isso,  a  dire- 
toria  lançou  uma  promo- 
ção de  ingressos,  que  cus- 
tam a  partir  de  R$  15  a 
meia  entrada. 

O  Paraná  está  4  pontos 
atrás  do  Goiás,  que  é  o  4° 
colocado.  De  acordo  com  o 
técnico  Ricardinho,  a 
equipe  não  apresentou 
um  bom  futebol  na  última 
rodada,  diante  do  Ceará, 
mas  mesmo  assim  conse- 
guiu vencer.  "Realmente 
fizemos  partidas  melhores 
que  essa  e  não  foi  só  uma, 
mas  não  vencemos.  Não 
fomos  tão  brilhantes,  mas 
a  Série  B  exige  isso,  você 
vencer.  Nem  sempre  tecni- 
camente você  consegue  jo- 
gar uma  boa  partida",  ava- 
liou o  treinador. 


Ricardinho  se  defende 

O  técnico  Ricardinho  disse 
que  está  cursando  Educação 
Física,  como  prevê  a  lei  tra- 
balhista, para  poder  exercer 
a  função  de  treinador.  Na  se- 
mana passada,  o  Conselho 
Regional  de  Educação  Física 
do  Paraná  informou  que  vai 
notificar  Ricardinho  por  ele 
não  ter  tempo  laboral  sufi- 
ciente (3  anos  como  treina- 
dor antes  de  1998)  nem  cur- 
so de  educação  física,  requi- 
sitos necessários  para  assu- 
mir o  cargo. 

"No  final  de  março  eu  fiz 
vestibular  e  estou  fazendo 
faculdade.  Comentaram 
que  eu  vou  começar  o  ano 
que  vem.  Não.  Eu  já  termi- 
nei quatro  matérias,  as  no- 
tas estão  lá",  explicou. 

O  METRO  CURITIBA 


esporte 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todêí  caloria  quB  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuía-se 
como  gordural  Atii/idados 
físicas  Queimsm 
cahrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afém 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  tífetó  squíiibrada 
com  aiimeníos  CBríú&, 
reduzindo  porções. 
Associaf}doo  b^S4)m€d 
ao  sstí  regime  e  ^ttvidades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiivação 
e  sqwffbno  íunciorraf. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OB^ÊDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  THADO 


Fuchs  vesiculosus  WH 
+  sssociBçôes 

1.0266.0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


M  Zé  Homeopatia  Almeida  Prado 


o 

— *■ 

IO 


TELf  VIÊhfiDAa  0W&,70T*31i 


I  Se  persistir  em  qb  sintomas,  o  médteo  deverá  ser  consulfadíãn 

Corttra-lndlcaçdes;  Hrpers^nstbiiidaíie  ao^  componeníes  da  lénmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEkl  U^O  PQnETf^AZER  RI^C^QS.  PflCCURE  O  MÉDtCO  ^  O  FAnMACÊUTICO. 
LEIA  A  BUUL  Farm^Micç.  R^spQn^^vel:  Dia.  Zule^ka  C^rvçlho  -  CRRSP         -  SAÇ  Q&00.11£^1 1 
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Deu  gosto  de  ver 

O  Neymar,  inspirado,  marca  um  e  dá  passe  para  dois  na  vitória  brasileira 
sobre  a  Bielorrúsia,  por  3  a  1 0  Time  avança  às  quartas  de  final  do  torneio 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


Se  contra  o  Egito,  a  Seleção 
Brasileira  venceu  por  3  a  2 
sem  convencer,  hoje  a  equi- 
pe mostrou  a  que  veio.  Co- 
mandada por  um  inspirado 
Neymar,  o  país  venceu  a 
Bielorrúsia  por  3  a  1,  em 
Manchester,  na  segunda 
partida  da  Olimpíada,  e  ga- 
rantiu a  classificação  para 
as  quartas  de  final. 

Com  a  vitória,  o  Brasil 
ocupa  a  liderança  do  Grupo 
C  com  seis  pontos.  Na  quar- 
ta-feira,  o  time  volta  a  cam- 
po, diante  da  Nova  Zelân- 
dia, em  Newcastle,  às 
10h30  (horário  de  Brasília). 

O  primeiro  golpe  no  está- 
dio Old  TrafFord  teve  sabor 
de  Brasil.  Mas  a  festa  foi  da 
Bielorrúsia.  O  brasileiro  na- 
turalizado Renan  Bressan 
abriu  o  placar  aos  7  minu- 
tos da  etapa  inicial,  de  cabe- 
ça, após  falha  da  marcação. 

"Eu  comemorei,  fiquei 
arrepiado.  É  uma  emoção 
muito  grande.  Queria  até 
mandar  um  abraço  para  a 
cidade  de  Tubarão,  para  a 
minha  família,  que  pela  pri- 
meira vez  na  vida  estava 
torcendo  contra  o  Brasil", 
disse  o  atleta  de  23  anos. 


Nem  sempre  voce 
faz  boas  atuações. 
Tem  de  levantar 
a  cabeça  e  seguir 
em  frente." 

NEYMAR,  ATACANTE  DA  SELEÇÃO, 
REBATENDO  AS  COBRANÇAS 


►  Oscar  (lO)  "engraxa"  as  chuteiras  do  craque  Neymar 


Também  de  cabeça  veio 
o  gol  de  Alexandre  Pato,  aos 
14  minutos,  após  cruza- 
mento de  Neymar.  O  craque 
do  Santos  foi  decisivo  tam- 
bém aos  19  do  segundo 
tempo,  ao  marcar  um  gola- 
ço  de  falta. 

O  último  gol  foi  uma  pin- 
tura. Neymar  recebeu  pela 
esquerda,  avançou  sobre  a 
marcação  e  deixou  de  calca- 


nhar para  Oscar,  que,  aos 
47  do  segundo  tempo,  não 
perdoou. 

Espanha  eliminada 

Atual  campeã  da  Copa  do 
Mundo,  a  Espanha  foi  elimi- 
nada da  Olimpíada.  A  equi- 
pe perdeu  ontem  para  Hon- 
duras, por  1  a  0.  Na  estreia, 
o  revés  foi  diante  do  Japão, 
também  por  1  a  0.  o  metro 


3 

M 

r 

Brasil:  Neto;  Rafael,  Thiago  Silva,  Juan  e  Marcelo; 
Rómulo,  Sandro  (Ganso)  e  Oscar;  Neymar,  Hulk  (Da- 
nilo) e  Alexandre  Pato  (Lucas). 
Técnico:  Mano  Menezes 

1  m 

Bielorrúsia:  Gutor,  Kuzmenok,  Politevich,  KozlovDe 
Polyakov;  Dragun  □  (Gavrilovich),  Baga,  Renan  Bres- 
san, Aleksievich  (Voronkov)  e  Gordeichuk;  Kornilen- 
ko  (Zubovich).  Técnico:  Georgy  Kondratyev 

•  Gois:  Renan  Bressan,  aos  7  minutos,  e  Alexandre  Pato,  aos  14  minutos 
do  1°  tempo;  Neymar,  aos  19,  e  Oscar,  aos  47  do  2°  tempo  •  Arbitragem: 
Yuichi  Nishimura  (JAP),  auxiliado  por  Toru  Sagara  e  Toshiyuki  Nagi 

OPORTUNIDADE  RARA 

Ganso 
terá  nova 
chance 

o  técnico  Mano  Mene- 
zes afirmou  que  deve 
utilizar  Paulo  Henri- 
que Ganso  como  titu- 
lar quarta-feira,  contra 
a  Nova  Zelândia. 

"Provavelmente  vou 
usar  Ganso  na  terceira 
partida  para  dar  mais 
tempo  para  ele  em 
campo.  Não  é  um  joga- 
dor para  se  colocar 
nos  15  minutos  finais 
do  jogo",  disse  o  co- 
mandante brasileiro. 

Com  a  vaga  nas 
quartas  de  final  garan- 
tida. Mano  deve  pou- 
par Oscar,  titular  da 
posição,  para  dar  rit- 
mo ao  atleta  do  San- 
tos, que  perdeu  a  posi- 
ção no  time  olímpico 
para  o  agora  atleta  do 
Chelsea.  o  metro 


Tomara  que 
eu  me  acostume 
a  fazer  sempre 
gois  aqui  [no  Old 
Trafford]/' 

OSCAR,  MEIA  DA  SELEÇÃO,  RECÊM- 
CONTRATADO  PELO  CHELSEA 


Breves 


Sem  problemas 
na  estreia 

VÔLEI.  A  Seleção  masculi- 
na de  vôlei  passou  fácil 
pela  Tunísia  na  estreia  dos 
Jogos  de  Londres:  3  sets  a 
O  (parciais  de  25/17,  25/21 
e  21/18).  Amanhã,  às  18h, 
o  time  enfrenta  a  Rússia. 

O  METRO 

Belluccí  é 
eliminado 

TÉNIS.  Thomaz  Belluccí 
perdeu  de  virada  -  6/7(5), 
6/4  e  6/4  -  na  estreia  olím- 
pica para  o  francês  Jo-Wil- 
fried  Tsonga,  número  6  do 
mundo,  o  metro 

Brasil  fora  do 
revezamento 

NATAÇÃO.  Sem  Cesar  Cielo, 
poupado  para  uma  possí- 
vel final,  o  Brasil  foi  elimi- 
nado do  revezamento 
4x100  metros.  O  quarteto 
brasileiro  ficou  em  nono 
lugar,  o  METRO 


Meninas  dão 
adeus  a  Londres 

GINÁSTICA.  A  Seleção  femi- 
nina de  Ginástica  Artística 
está  eliminada  da  Olim- 
píada. Ontem,  a  equipe  fi- 
cou com  o  12°  lugar  encer- 
rou a  participação  nos  Jo- 
gos de  Londres,  ©metro 

Judo  é  recordista 
de  medalhas 

17  NO  TOTAL.  Com  o  ouro 
conquistado  por  Sarah 
Menezes  e  o  bronze  de 
Felipe  Kitadai,  sábado,  o 
judo  se  tornou  o  recordis- 
ta de  medalhas  olímpicas 
do  país.  São  17,  contra  16 
da  vela  e  do  vôlei.  o  metro 

Hamilton  vence 
na  Hungria 

F-l.  O  inglês  Lewis  Hamil- 
ton, da  McLaren,  venceu 
ontem  o  GP  da  Hungria. 
Completaram  o  pódio  Ki- 
mi  Raikkonen  e  Romain 
Grosjean,  ambos  da  Lotus. 
Bruno  Senna  foi  o  7°  e  Fe- 
lipe Massa,  o  9°.  ©metro 


Brasil  em  Londres 

k  Judo 

5h30  -  Masculino  (Bruno 
Mendonça,  73  quilos,  eli- 
minatórias) e  feminino  (Ra- 
faela Silva,  57  quilos,  quar- 
tas de  final) 

►  Remo 

6h20  -  Skiff  duplo  feminino 
(Fabiana  Beltrame  e  Lucia- 
na Bartholo,  eliminatórias) 

►  Natação 

6h25  -  classificação  dos  200 
metros  borboleta  masculi- 
no (com  Leonardo  de  Deus 
e  Kaio  Mareio) 


►  Vôlei  de  praia 

iihBO  -  Juliana  e  Larissa 
(Brasil)  X  Holtwick/Semm- 
ler  (Alemanha) 

►  vôlei  de  praia 

I3h30  -Thompson/Gro- 
towski  (Grã-Bretanha)  x 
Ricardo/Pedro  (Brasil) 

►  Basquete  feminino 

I2h45  -  Rússia  x  Brasil 

►  Vôlei  feminino 

I2h45- EUA  X  Brasil 

►  Handebol  feminino 

I5h30  -  Brasil  X 
Montenegro 


Galo  garante  um  ponto 


Em  sua  maior  "prova  de 
fogo"  até  o  momento  nes- 
te Brasileirão,  o  Atlético 
até  que  se  saiu  bem.  Jo- 
gando fora  de  casa  contra 
a  forte  equipe  do  Flumi- 
nense, o  Galo  mostrou 
porque  é  um  dos  favoritos 
e  garantiu  um  ponto  im- 
portante. 

Com  o  empate  em  O  a  O, 
o  time  mineiro  mantém  a 
vantagem  de  seis  pontos 
em  relação  ao  tricolor  ca- 
rioca, terceiro  colocado  e 
adversário  direto  pelo  G4 
e  pelo  título.  Além  disso. 


permanece  dois  pontos  à 
frente  do  vice-líder  Vasco, 
que  também  empatou  na 
rodada,  contra  o  Inter. 

Apesar  de  ter  quebrada 
a  sua  série  de  sete  vitórias 
seguidas,  o  elenco  alvine- 
gro  comemorou  o  resulta- 
do e  o  fato  de  se  manter 
invicto  há  oito  jogos. 

O  aproveitamento  da 
equipe  mineira  fora  de  ca- 
sa tem  feito  a  diferença 
para  a  boa  colocação  na 
tabela:  cinco  vitórias,  um 
empate  e  só  uma  derrota. 

"Dentro  das  circunstân- 


cias da  partida,  das  condi- 
ções do  gramado,  e  contra 
um  adversário  direto,  fora 
de  casa,  a  gente  não  pode 
deixar  de  comemorar  esse 
ponto",  disse  o  goleiro 
Victor,  que  fez  pelo  menos 
duas  defesas  milagrosas  e 
garantiu  o  resultado. 

O  jogo 

O  jogo  foi  bastante  movi- 
mentado desde  o  início,  e 
os  dois  times  chegaram 
bem  perto  de  abrir  o  mar- 
cador. Fred  parou  nas 
mãos  de  Victor  duas  ve- 


zes, e  Danilinho  jogou  por 
cima  a  melhor  chance  do 
Galo. 

A  poucos  minutos  do 
fim,  Fred  recebeu  em  pro- 
fundidade, passou  por  Vic- 
tor e  tocou  para  a  rede, 
mas  a  arbitragem  assina- 
lou um  impedimento  du- 
vidoso. O  time  atleticano 
também  reclamou,  em 
função  de  cartões  não 
aplicados. 

CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


13- rodada 

SÁBADO 

I8h30  -  Inter 

0X0 

Vasco 

I8h30  -  Coritiba 

2x  1 

Grémio 

2ih  -  Botafogo 

1X0 

Figueirense 

ONTEM 

i6h  -  Fluminense 

0X0 

Atlético-MG 

i6h  -  São  Paulo 

4x1 

Flamengo 

i6h  -  Bahia 

0X0 

Corinthians 

i6h-Sport 

0x0 

Atlético-GO 

I8h30  -  Santos 

2x1 

Ponte  Preta 

i8h30  -  Cruzeiro 

2x1 

Palmeiras 

I8h30  -  Portuguesa  3x1 

Náutico 

CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


1 

9 

ATLÉTICO-MG 

32 

10 

25 

17 

2 

g 

VASCO 

30 

9 

20 

9 

3 

g 

FLUMINENSE 

26 

7 

22 

14 

g 

GRÉMIO 

24 

8 

18 

6 

5 

g 

CRUZEIRO 

23 

7 

17 

3 

6 

g 

INTER 

23 

6 

18 

7 

7 

g 

SÃO  PAULO 

22 

7 

21 

5 

8 

g 

BOTAFOGO 

20 

6 

22 

5 

9 

m 

CORINTHIANS 

16 

4 

13 

0 

105 

PONTE  PRETA 

16 

4 

16 

-1 

112 

FLAMENGO 

16 

4 

16 

-5 

1 

12° 

CORITIBA 

15 

4 

23 

-4 

130 

SPORT 

14 

3 

13 

-6 

1 

140 

NÁUTICO 

13 

4 

17 

-10 

150 

PORTUGUESA 

13 

3 

10 

-6 

1 

162 

SANTOS 

13 

2 

9 

-3 

179 

BAHIA  1 

12 

2 

11 

-7 

189 

PALMEIRAS 

10 

2 

13 

-3 

190 

ATLÉTICO-GO 

9 

2 

12 

-13 

209 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-8 

